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Assistimos a uma rápida transformação do circo 
contemporâneo em Portugal. Em cerca de dois anos surgiram 
vários festivais e eventos que incentivam a criação de novos 
espetáculos. A pesquisa para este Projeto baseia-se na 
experiência em campo na produção do Trengo festival de circo 
do Porto. Este Festival é um projeto da Erva Daninha e nasce 
de uma vontade de contribuir para a evolução do circo através 
da coprodução e compra de espetáculos. Nesta dissertação 
podemos ver o enquadramento social e político do projeto e as 
diferentes fases de desenvolvimento do Festival. Embora com 
algumas dificuldades, o Trengo 2018 acaba por revelar o seu 
potencial positivo para o desenvolvimento do circo 
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Abtract We witnessed a rapid transformation of the contemporary 
circus in Portugal. In about two years several festivals and 
events appeared that encourage the creation of new shows. 
The research for this Project is based on field experience in the 
production of the Trengo festival de circo do Porto. This Festival 
is a project of Erva Daninha and is born from a desire to 
contribute to the evolution of the circus through the 
coproduction and purchase of shows. In this dissertation we 
can see the social and political framework of the project and the 
different development phases of the Festival. Although with 
some difficulties, Trengo 2018 reveals its positive potential for 
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Atravessamos um período fundamental para a afirmação do 
circo contemporâneo em Portugal. De forma geral, o circo é 
associado a manifestações clássicas e tradicionais, quer para 
programadores, artistas e público. Desde o início do milénio 
assistimos a alguns festivais e outros eventos que marcam a 
história do circo, sobretudo na programação. A criação artística 
de circo contemporâneo nacional não acompanha o 
desenvolvimento internacional. O Trengo festival de circo do 
Porto faz um investimento na programação de artistas 
portugueses através de coproduções e compra de 
espetáculos. 
Pode a produção do Trengo 2018 contribuir para o 
desenvolvimento do circo em Portugal? Pode o Festival ajudar 
a aumentar a criação artística, isto é, aquilo que se entende por 
investigação, experimentação e inovação? Pode esta terceira 
edição colaborar para a formação de públicos? 
Espera-se que o Festival contribua para a oferta de 
espetáculos de circo contemporâneo de criadores portugueses 
nos circuitos nacionais. Estimulando desta forma, a 
regeneração de tecidos e linguagens estéticas e que, aos 
poucos se aproxime também dos circuitos internacionais. 
Nesta monografia podemos ver uma contextualização social e 
políticas do circo contemporâneo em Portugal, uma síntese e 
implementação do Trengo festival de circo do porto, 




















“A luta entre a tradição e a inovação, que é o princípio do desenvolvimento interno 
da cultura das sociedades históricas, não pode ser prosseguida senão através da 
vitória permanente da inovação” (Debord, 2012, p. 117) 
 
O Trengo festival de circo do Porto é uma produção da Erva Daninha que junta 
apresentações de vários espetáculos de circo, no espaço público e Teatro Rivoli. Esta terceira 
edição acontece entre 30 junho e 8 julho. O Festival é uma coprodução entre a Companhia 
Erva Daninha, a Porto Lazer (empresa municipal do Porto) e o Teatro Municipal do Porto com 
apoio da Direção Geral das Artes (organismo público que gere o apoio às artes afeto ao 
Ministério da Cultura). Distingue-se pelo investimento em propostas nacionais, projetos 
emergentes e estreias de espetáculos, contribuindo para uma correção nas assimetrias 
artísticas a nível nacional. A produção do Trengo festival de circo do Porto 2018 traz algumas 
novidades com impacto significativo no financiamento, nas relações institucionais e na oferta 
de espetáculos. Para além de manter a coprodução com a Porto Lazer, conta pela primeira 
vez com o apoio da República Portuguesa – Cultura / Direção Geral das Artes e a coprodução 
do Teatro Municipal do Porto. 
O Trengo festival de circo do Porto conta já com duas edições, em 2016 e 2017. Estas duas 
acontecem apenas em coprodução com a Porto Lazer e nos Jardins do Palácio de Cristal. No 
primeiro ano são apresentados sobretudo projetos e companhias que desenvolvem o seu 
trabalho em Portugal mas também alguns artistas portugueses que vivem no estrangeiro. Na 
segunda edição, em 2017, há um reforço financeiro que permite integrar propostas 
emergentes de França, Itália e Espanha. 
A ideia deste projeto nasce de uma vontade de contribuir para a organização do setor em 
Portugal, valorizando os criadores de circo contemporâneo portugueses. Toma forma em 
finais de 2015, com a garantia de financiamento da Porto Lazer no ano seguinte. Consegue-
se um acordo de realização do Festival juntando uma série de pequenos eventos sucessivos 
com programação de circo. 
Em 2015, a maioria dos festivais intitula-se de «artes de rua»1, têm na sua grande maioria 
                                                          
1 «Artes de Rua» é conceito que serve para aglutinar espetáculos sem género artístico bem definido e apresentados de formas 
invulgares e alternativas. É um conceito abstrato e no fundo vazio que não identifica o tipo de espetáculo e apenas o local de 
apresentação. Por outro lado, artes de rua é um conceito onde cabem todas as artes que possam acontecer no espaço público 
(artes visuais, plásticas, etc) que podem ou não ser cénicas. 




uma procura por trabalhos com estéticas clássicas. Denota-se um afastamento de ambas as 
partes, artistas e programadores, de novas formas de fazer circo. Os poucos eventos e 
festivais que procuram novas linguagens de circo, investem praticamente em produções 
internacionais. Nessa altura, existe ainda em Portugal uma formatação naquilo que se espera 
ver no espaço público, que passa essencialmente por trabalhos de índole de entretenimento, 
que agradam visualmente ou que incidem sobretudo na comédia. É também de destacar a 
falta de financiamento público para o circo contemporâneo, a pouca procura por parte de 
Teatros e Festivais, o desconhecimento generalizado sobre necessidades técnicas e outras 
especificidades. 
Desta forma, os artistas afastam-se da pesquisa e aproximam-se da repetição de cânones 
meramente técnicos, muitas vezes cópias de outros artistas. A grande parte das propostas 
são desenquadradas para o circuito profissional das artes performativas, quer pela duração 
que ainda se aproxima da ideia de número (entre 5 a 10min), quer pela linha artística que não 
revela originalidade, reflexão ou conexão com a realidade social e política onde estão 
inseridos. Isto resulta numa desconfiança por parte dos agentes culturais e mais uma vez na 
subvalorização de projetos de circo e pouco investimento através de compra de espetáculos 
ou coproduções. Este ciclo vicioso de falta de financiamento e falta de projetos artísticos é 
rompido poucas vezes, sobretudo com projetos pontuais. A Erva Daninha e os Radar 3600 
são das poucas estruturas que rompem estes circuitos profissionais quase exclusivos da 
dança ou teatro. Talvez pela presença de elementos de várias áreas e pelo cruzamento de 




®João Queirós – Porto Lazer | “Arquétipo acto II” Radar 3600 | Jardim Paulo Vallada 
 
A Erva Daninha, criada oficialmente em 2006 pela mão de ex-alunos da ESMAE, distingue-
se de outras estruturas pela especialização no circo contemporâneo. O diálogo entre criadores 
de teatro, circo, música e outras expressões cénicas marcam as suas criações artísticas. Os 




seus projetos têm o foco na dramaturgia cruzando-a com as técnicas de circo. Procura libertar-
se da ideia de número, habitual no circo clássico ou a sucessão de números abrangidos por 
um tema, típico do novo circo, e sobrepor o conceito do espetáculo ao exercício físico. 
Ironicamente, a falta de financiamento acaba por ser o estímulo para a criação. Isto é, para 
sobreviver exclusivamente através de coproduções e vendas de espetáculos a Companhia 
vê-se obrigada a criar vários espetáculos por ano. Desta forma, embora fazendo circo, 
aproxima-se do modo de funcionamento de uma estrutura financiada de teatro ou dança. Este 
ritmo de criação incentiva a criatividade e a inovação. Até final de 2015, cria mais de 15 
espetáculos para palco, espaço público e espaço alternativo. Através da singularidade 
estética, da investigação e inovação de técnicas, conquista entidades onde o circo nacional 
passa a ter expressão como Serralves em Festa, FITEI, Guimarães 2012 Capital Europeia da 
Cultura, Teatro Nacional São João, Teatro Municipal do Porto, Artemrede, Rede 5 Sentidos, 
Teatro Viriato, Centro Cultural Vila Flôr, entre outros. 
Toda esta experiência profissional e pessoal, transita para este projeto no contexto de 
mestrado. Aqui numa pesquisa de campo, através do Trengo festival de circo do Porto 2018, 
procura-se explanar o pensamento por trás da ação buscando formas de contribuir para o 
desenvolvimento do circo em portugal. 
 
1.2 Estado da Arte 
 
“Astley começou por exibir espetáculos de equitação ao ar livre, estendendo em 
seguida o chapéu ao público. Descobriu que era mais fácil segurar-se em pé em 
cima dum cavalo quando este anda em círculo, sobretudo se o círculo tiver 12,8 
metros de diâmetro. Assim nascia a pista de circo.” (Reis, 2001, p. 47) 
 
Quando pensamos em circo a nossa imaginação viaja para as nossas memórias infantis. 
Aquelas idas ao circo tradicional em tenda ou no Coliseu do Porto com animais, vários 
números de diferentes artistas de sotaque estrangeiro, onde predominam as cores, a música 
forte, o cheiro das pipocas. Este ambiente quase de feira, muito próximo do festejo popular 
remete para a festa, celebração, na generalidade acontecendo próximo do natal. 
Historicamente, atribui-se a criação do formato de circo tradicional em 1768 a Philip Astley, 
um antigo militar britânico de cavalaria que realiza espetáculos com cavalos pela primeira vez 
com espaço de representação em círculo. Ao longo dos anos vai integrando animadores, 
acrobatas, malabaristas o que dá origem ao formato clássico de circo com número após 
número. Desde essa altura o circo evoluiu e passou diferentes fases interessantes, nunca 
perdendo as suas características que o associam à técnica, ao risco, à destreza física ou 




perícia na relação com os objetos. Nos anos 20, nos Estados Unidos e na Europa, já se 
apresentam espetáculos com temáticas mantendo ainda o espírito de feira itinerante. Em 
meados dos anos 70, surgem diversas estruturas que deixam de incluir animais e procuram 
apresentar um espetáculo mais fluído, mais teatral, abandonando a figura do apresentador, 
embora na sua maioria mantenham a ideia de ligação de números, surgindo assim o novo 
circo. No início do novo milénio fala-se do circo contemporâneo como uma forma de colocar 
as técnicas ao serviço da dramaturgia, privilegiando a inovação, a autoria e uma estética mais 
experimental. Surgem os primeiros espetáculos de uma técnica só, ficando de parte a ideia 
de que o circo tem de apresentar várias disciplinas.  
Internacionalmente existem muitas escolas de circo com graduação académica, cursos de 
licenciatura, pós-graduações e mestrados onde este género artístico é refletido, pensado e 
desenvolvido. Estas escolas vêm quebrar a tradição do conhecimento ser assegurado através 
da família, fazem um cruzamento com outras artes cénicas e privilegiam a investigação. 
França, Bélgica, Canadá, são países com os maiores movimentos de circo contemporâneo. 
Têm as escolas oficiais mais procuradas, têm apoios à criação de circo há décadas, teatros e 
outros espaços especializados, vários festivais e mostras. Sobretudo a nível europeu, muitos 
festivais transformam-se em feiras, eventos muito pensados para programadores mas abertos 
ao público. 
A nível nacional, a história do circo está muito associada a uma linha clássica e famílias. As 
poucas referências de desenvolvimento do circo para formatos mais modernos são muito 
recentes. Ficam aqui algumas referências. 
As escolas são determinantes para a formação de artistas, influências criativas e organização 
do setor. Em Portugal, o Chapitô surge no início dos anos 70 pela mão de Teresa Ricou que 
consegue em 1991 criar a Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espetáculo (EPAOE) com 
2 cursos equivalentes ao 12º ano. Nestes últimos anos surgem duas escolas de circo sem 
graduação académica. O INAC – Instituto das Artes do Circo é criado em 2016 dentro do Acro 
Clube da Maia, clube de ginástica acrobática. Em 2017, o INAC sai do Acro Clube, torna-se 
um projeto independente e instala-se em Famalicão com o apoio do Município. Nesta altura 
surge a Salto, projeto formativo do Acro Clube da Maia que pretende dar continuidade ao 
curso anterior. Mais recentemente, em setembro de 2018 a Academia Contemporânea do 
Espetáculo cria o curso de interpretação e animação circense. 
Os espaços são fundamentais para a criação de circo. Um espaço que permite ensaios e 
treinos de circo têm exigências de dimensão, equipamento e segurança diferentes das do 
teatro ou da dança. O primeiro espaço de circo no norte do país, ainda sem as condições 
ideais, surge na Fábrica da Rua da Alegria (ESMAE) pela mão da Erva Daninha em meados 
de 2012. Em 2015, a Companhia ocupa o subpalco do Teatro do Campo Alegre com boas 
condições para treinos técnicos e criação artística que a Erva Daninha completa com 




aparelhos de circo e materiais de segurança. Recentemente, com as duas novas escolas de 
circo, na Maia e Famalicão, surgem dois novos espaços equipados onde pontualmente outros 
artistas têm acesso. 
 
 
®Susana Chicó | “Fase dispersa” Teresa Santos | Escola Irene Lisboa 
 
Ao nível da programação de circo contemporâneo podemos assumir que as primeiras 
manifestações surgem no final dos anos 90 pela mão de Isabel Alves Costa enquanto 
programadora do Rivoli Teatro Municipal do Porto (e do Festival Internacional de Marionetas 
do Porto) e Giacomo Scalisi programador de circo do Centro Cultural de Belém, que nos 
oferecem o que de melhor se fazia de circo contemporâneo no mundo. Em conjunto com 
Miguel Honrado, na altura diretor do Teatro Viriato em Viseu, formam a Sem Rede que acaba 
por juntar várias entidades de programação espalhadas por todo o país. Os espetáculos 
apresentados no contexto da Sem Rede influenciam vários projetos e companhias, trazendo 
novas referências e incentivando a criação. 
“Ferloscardo”, espetáculo coproduzido pelo CCB em 2006, com direção de Giacomo Scalisi, 
interpretação de Fernando Romão e Vasco Gomes e música de Bruno Pernadas, é um dos 
primeiros projetos de circo contemporâneo português a fazer uma digressão notável a nível 
nacional integrando a Sem Rede, Artemrede e vários Teatros. 
Os Circolando, Radar 3600 e Teatro do Mar, são algumas das estruturas que embora não 
se assumam como companhias de circo contemporâneo, têm vários espetáculos onde 
assistimos a algumas técnicas de circo. Isto faz com que de alguma forma o circo esteja 
presente em diferentes circuitos de artes cénicas ao longo dos anos. 
João Paulo dos Santos é até hoje a única referência mundial de circo contemporâneo de 




origem portuguesa. Formado pelo Chapitô, emigra para França onde é o primeiro português 
a terminar o curso superior de circo pelo CNAC2. Depois de passar pelas melhores escolas 
do mundo, estabelece-se em Toulouse para se dedicar ao seu projeto pessoal a companhia 
O Último Momento. Vence o Jeunes Talent du Cirque e desde então, viaja por todo o mundo 
com as suas criações. 
 
 
®Ashleigh Georgiou | “Mundo Interior” O Último Momento | Teatro Rivoli 
 
Os Festivais e eventos pontuais marcam a história do circo em Portugal. Têm um papel 
importante na apresentação de espetáculos, organização de formação e na circulação de 
projetos nacionais. Existem atualmente três festivais de circo em Portugal para além do 
Trengo. O Circool, festival de circo do Furadouro organizado pela Junta de Freguesia, existe 
desde 2014 e mantêm-se até aos dias de hoje com programação nacional e internacional no 
espaço público. Também em 2014, nasce o Vaudeville Rendez-Vous em Famalicão pela mão 
do Teatro da Didascália. Começa por ser um festival de artes performativas, em 2016 assume-
se como um festival de artes de rua e circo alargando a sua programação a Braga e 
Guimarães, já em 2017 assume-se como festival de circo contemporâneo. O Leme – festival 
de circo contemporâneo e criação artística em espaços não convencionais em Ílhavo, faz uma 
pré edição em 2017 e tem a sua primeira edição em dezembro de 2018. 
Para além dos festivais de circo há também outros festivais que incluem este género artístico 
nas suas programações. O Imaginarius surge em 2002 em Santa Maria da Feira e assume-
se como um festival de artes de rua, integra várias propostas de circo ao longo dos anos. Em 
2004 é criado o Serralves em Festa que integra grandes espetáculos de novo circo e circo 
contemporâneo, conta com a acessória de Giacomo Scalisi. O Festival Todos é criado em 
2009 e conta desde 2015 com Giacomo Scalisi a programar circo contemporâneo em Lisboa. 
                                                          
2 CNAC - Centre National des Arts du Cirque é uma escola superior criada pelo Ministério da Cultura de França em 1985. Para 
além da formação é também um espaço de investigação com várias publicações editadas. 




O Cata-vento criado por Luísa Moreira em 2009, é um festival que oscila ao longo dos anos 
entre o circo e as artes de rua e que se mantém até aos dias de hoje. Mundo ao Contrário 
surge em 2014 em Paredes de Coura e apresenta uma programação com bastantes 
espetáculos de circo embora com uma linha estética próxima do entretenimento. No final de 
2016, Giacomo Scalisi cria o projeto Lavrar o Mar em Aljezur que programa Circo 
Contemporâneo, sobretudo internacional.  
Existem também vários festivais e eventos com edição única que marcam a história do circo 
em Portugal. É de destacar Circus Lab produzido pelo Teatro Viriato e sob direção artística 
de Giacomo Scalisi. Este projeto, vencedor da Pegada Cultural – Artes e Educação (EE 
Grants/Secretaria de Estado da Cultura), marca uma nova etapa para a criação de circo 
nacional. As Capitais Europeias da Cultura Porto 2001 e Guimarães 2012 são também dois 
focos de programação de circo que estimulam a criação nacional. É de referir também a 
pertinência dos diversos Encontros Nacionais de Circo organizados por várias entidades que 
acontecem no Castelo de São Jorge, Oeiras, Guarda, Albergaria-a-Velha, Lousã, Vila do 
Conde, entre outros. Nestes encontros há apresentação de espetáculos, formação sobretudo 
técnica, partilha de ideias e vontades. 
Circus Next, antigo Jeunes Talent du Cirque, é um programa de apoio a projetos emergentes 
de circo contemporâneo que atribui financiamentos através de concurso, apoiado pela União 
Europeia. Em 2013, o Centro Cultural Vila Flor torna-se um dos coorganizadores. É a primeira 
vez que uma entidade portuguesa integra o circuito de circo europeu com os principais 
programadores internacionais. A plataforma ganha novamente o apoio do Europa 2020 e tem 
nova edição em março de 2018 onde participa uma artista portuguesa, Ana Jordão. Em maio 
2017, o CCVF cria o European Season of Circus Arts que conta com artistas internacionais 
com espetáculos e formações. 
 
 
®João Queirós – Porto Lazer | “Heaven” Daniel Gonçalves | Parque Covelo 




O «busking» ou «passar chapéu» ganha expressão nos últimos dois anos com a criação de 
3 festivais que incluem espetáculos de circo: Óbidos Buskers Festival (2016), Chapéus na 
Rua Lisbon Busking Festival (2017), Porto Busker Fest (2018). Estes festivais não pagam 
diretamente o cachet, os artistas recebem ofertas de dinheiro do próprio público como forma 
de pagamento do seu trabalho. Esta formalização de uma ação de rua individual é um risco 
para a gestão artística, para a seriedade da criação artística e para a qualidade dos projetos. 
A DGArtes lança em 2017, candidaturas para apoio sustentado bienal e quadrienal ao circo 
contemporâneo e às artes de rua. É a primeira vez na história do apoio às artes que o circo é 
cabimentado. Este concurso e atribuição de apoio por parte da DGArtes é uma mudança muito 
positiva, traz uma validação política que contamina as restantes instituições culturais, 
decisores políticos, teatros municipais e festivais. A reorganização do apoio às artes coloca o 
circo contemporâneo na corrida, contribuindo para a sua integração no circuito profissional. 
Embora com metas orçamentais muito distantes das outras áreas justificadas pela pouca 
oferta de estruturas deste domínio. É na sua relação com o financiamento que a distinção do 
circo contemporâneo de outros tipos de circo ganha relevância. Ter um apoio às artes 
pressupõe uma dedicação de tempo à criação, um apoio que permite ter uma equipa dedicada 
ao desenvolvimento de um objeto artístico. Juntar no mesmo artigo o circo contemporâneo e 
as artes de rua, tira algum protagonismo à criação de circo e contribui para a confusão de 
conceitos. O circo contemporâneo fica indissociado da rua, afastado do palco e relacionado 
com uma definição generalista. 
A Bússola surge em 2017, apresenta-se como uma plataforma de promoção, sensibilização 
e divulgação das artes de rua no seu projeto Outdoor Arts Portugal. Organiza em 2017 o Fresh 
Street em Santa Maria da Feira. Em 2018, organiza o IETM no Porto e o Booklet, livro 
distribuído internacionalmente que agrega propostas portuguesas para o espaço público. 
O Festival Internacional de Circo do Porto apresenta-se ao público em setembro de 2018, 
uma iniciativa do Coliseu do Porto em parceria com a Camara Municipal do Porto (através da 
Porto Lazer), financiamento do Norte 2020 e sob consultoria artística de João Paulo dos 
Santos. Este segundo festival de circo na cidade vem colocar em causa o Trengo 2018. O 
FIC, organizado por uma estrutura de renome na cidade e com um financiamento muito 












1.3 Porto de Circo - Contexto local 
 
“Numa sociedade aberta, ainda que mantenha a sua independência da vida 
oficial, é inevitável e necessário que a cultura e a política tenham relação e 
intercâmbios” (Llosa, 2015, p. 125) 
 
A Erva Daninha surge oficialmente no Porto em 2006 num contexto político menos 
favorável para a cultura na cidade do Porto. Depois da extinção do Teatro Municipal do Porto, 
a relação entre os agentes culturais da cidade e os decisores políticos fica degradada e o 
pouco investimento que o município faz é sobretudo em atividades de índole comercial. A 
ESMAE e o seu Presidente Francisco Beja, ao assistirem ao degradar da cultura na cidade e 
à pouca oferta de emprego e oportunidades que ex-alunos estão sujeitos, aceita o repto e 
cede o edifício da Fábrica a projetos emergentes.  
Assim, em finais de 2005 surge a Fábrica da Rua da Alegria ocupada por ex-alunos com 
vários projetos recentemente criados. Graças a este espaço, gentilmente cedido, várias 
estruturas do panorama cultural da cidade sobrevivem mais de uma década. Aqui são 
ensaiadas enumeras criações, apresentados diversos espetáculos, lecionadas várias 
formações e são organizados vários eventos e festivais de artes cénicas. A Erva Daninha é 
uma das estruturas fundadoras deste espaço onde reside desde 2005 (mesmo antes da sua 
constituição legal) e até 2017. Na Fábrica, para além das suas criações, organiza as 
formações regulares de técnicas de circo, lança os Treinos Abertos de forma gratuita a nível 
nacional, entre outros. A disponibilidade do espaço e a organização, trazem um contacto entre 
interessados, curiosos e profissionais que gera grande parte dos projetos profissionais de 
circo contemporâneo que ainda hoje subsistem. Deste movimento fortíssimo que se forma no 
Porto surge a relação com a Porto Lazer. 
A Porto Lazer é a estrutura criada para organizar eventos desportivos e culturais que 
vem substituir a CulturPorto, encerrada por Rui Rio. Depois de uma experiência curta no 
projeto Bairro a Bairro em 2006, a Erva Daninha inicia uma relação mais forte e contínua com 
o município através da Porto Lazer em 2011, nos projetos Manobras no Porto e 1ª Avenida. 
Quando Rui Moreira ganha as eleições autárquicas em 2013, uma das grandes promessas é 
a transformação da cultura na cidade do Porto. Em 2014, ressurge o Teatro Municipal do Porto 
e um movimento cultural explosivo sob alçada do vereador da cultura Paulo Cunha e Silva. 
Nesse ano Tiago Guedes, novo diretor artístico do Teatro Municipal do Porto, convida a Erva 
Daninha a integrar o programa Teatro em Campo Aberto. Inicia-se assim uma relação de 
residência de longo prazo no Teatro do Campo Alegre e um acordo de coprodução bianual a 
novas criações da Companhia. 
Depois do Trengo ser recusado pela vereação da cultura por não fazer parte dos seus 




objetivos artísticos, a Porto Lazer aceita de braços abertos a proposta e surge a primeira 
edição em 2016. Só na terceira edição em 2018, quando a Erva Daninha é contemplada no 
concurso de apoio às artes da DGArtes, conquista o Teatro Municipal do Porto. 
O Trengo surge numa renovação das artes cénicas na cidade do Porto. Com o novo 
Presidente da Câmara, a cidade investe sobretudo em eventos de grande escala ou focos de 
programação e não privilegia iniciativas de pequena dimensão. Rivoli já Dança, Fórum do 
Futuro, Dias Da Dança, Cultura em Expansão, são alguns exemplos. Por outro lado, alguns 
festivais, companhias e espaços, que existem no Porto não recebem a mesma atenção e 
alguns terminam ou mudam de cidade. Mostra DesNORTE, Festival da Fábrica, NEC, Boas 
Raparigas, Teatro Bruto, Fábrica da Rua da Alegria, Fazer a Festa, entre outros. As artes 
cénicas na cidade, até agora sobretudo fruto de espetáculos de pequeno e médio formato, 
apresentados em espaços alternativos aos Teatros e com condições financeiras e técnicas 
muito reduzidas, passam a ter grande formato, apresentados em grandes palcos com 
financiamento direto e vários apoios institucionais e logísticos. Esta mudança drástica mexe 
com a essência dos projetos. Os públicos ficam canalizados apenas para os grandes espaços 
e eventos e os pequenos espaços e projetos de média dimensão ficam abafados, sem 
conseguir concorrer. Deixa de haver lugar para a pequena ação performativa que muitas 
vezes e de forma alternativa permite a sustentabilidade de muitos projetos artísticos. 
 
 
@João Queirós – Porto Lazer | “Indomador” Animal Religion | Jardim Paulo Vallada 
 
Em fevereiro de 2018 a Erva Daninha toma conhecimento do FIC, organizado pelo Coliseu 
num ambiente de secretismo e em conivência com Câmara Municipal do Porto e Porto Lazer, 
os mesmos parceiros do Trengo e da Erva Daninha. A existência de um segundo festival de 




circo com um modelo idêntico e em datas próximas, vem trazer um clima de incerteza e 
instabilidade que coloca em causa o Trengo 2018 e consequentemente o apoio sustentado 
de circo contemporâneo da DGArtes/Ministério da Cultura.  
De entre várias propostas, surge a ideia de um «supra festival» que agrega o Trengo e o FIC. 
Para responder a esta ideia e também a uma necessidade expressa de reforço de 
programação de verão por parte da Porto Lazer e Teatro Municipal, o Trengo 2018 passa para 
o início de julho. A aglutinação dos festivais não chega a acontecer por opção do Coliseu. 
Assim, contrariando a diretiva do Vereador da Cultura Rui Moreira, fica assumido que em 2018 
existem dois festivais de circo na cidade do Porto. 
Pode assumir-se que o contexto local para o projeto Trengo 2018 foi assente em instabilidade 
emocional, política e financeira o que condicionou o seu melhor desempenho ou que em última 
instância foi em tudo mais difícil de executar. 
 
2. Capítulo II – Trengo 2018 
 
“É por isso que no circo preferia os acrobatas e os trapezistas e também as feras. 
Porque, aí, a tragédia era uma iminência. O trapezista podia cair, o domador de 
leões podia ser comido pela fera. E o circo era para mim esse universo em que a 
gargalhada que eu não dava era rapidamente substituída pelo perigo, pela 
vertigem da morte” (Silva, 2004, p. 40) 
 
O exercício de programação é uma manifestação política e social que não deve ser inocente 
da sua responsabilidade no meio artístico, na cultura e na sociedade. Revela um conjunto de 
opções e estratégias que são artísticas mas também políticas e culturais. Não são uma 
transcrição de gosto ou favoritismo pessoal. Quando se programa deve ter-se em conta uma 
série de fatores artísticos, sociais, políticos, éticos e logísticos que se tocam e que são sempre 
potencialmente transformadores, nunca deixados ao acaso. Programar não é um exercício de 
poder mas antes uma visão integradora de várias premissas: subversiva e não de 
subserviência. Mediar para que várias vontades, artísticas e políticas, se cruzem para usufruto 
do público. A programação não deve interferir com a criação mas antes proporcionar as 
melhores condições possíveis para que aquele momento efémero seja a melhor experiência 
possível para os artistas, público e coprodutores. O produtor assume assim o seu papel de 
mediador, promovendo novas formas de ver o circo – quer do lado do criador, quer do lado 
do espetador. 
Ao produzir uma programação deve ter-se em conta um olhar macro e microcósmico. Analisar 




e perspetivar o lugar do Festival no circuito do circo contemporâneo mundial, em Portugal e 
no Porto. Enquadrando-o no circuito profissional das artes cénicas e não em contextos de 
índole comercial. Assim, mesmo antes de pensar na programação do Trengo, há um conjunto 





“A separação entre o palco e a sala é um estado de coisas que tem de ser 
ultrapassado” (Rancière, 2010, p. 25) 
 
Os objetivos artísticos e de gestão da produção do Trengo festival de circo do Porto 2018, 
passam por uma estratégia de ação política e social através de ações performativas que 
envolvam a criação moderna de circo, quer na sua forma quer no seu conteúdo. 
Contribuir para a afirmação do circo contemporâneo enquanto género artístico a nível 
nacional e internacional é o primeiro e grande objetivo deste projeto. Uma validação social 
e política procurando que o circo seja reconhecido e seja considerado a par do teatro, da 
dança e da música, como artes nucleares. 
Incentivar a solidificação de propostas artísticas, contribuindo ativamente para evolução 
de técnicas e estéticas a nível nacional é mais um dos objetivos na produção do Trengo. Ao 
apoiar as produções através de bolsas de criação, de compra de espetáculos e apoio na 
divulgação, o festival incentiva a consolidação de linguagens e a criação de novas propostas. 
Disponibilizar vários espetáculos de circo contribuindo para o usufruto diversificado e 
democrático para o público é o terceiro objetivo deste projeto. Assim, a organização do 
Festival contribui para a formação de público de artes cénicas e de circo em particular. 
Promover a circulação através uma forte relação com programadores nacionais e 
internacionais é o último e não menos importante objetivo do Festival. Pretende-se que o 
Festival seja também uma mostra de projetos, convidando para esse efeito programadores 
de teatros, festivais e feiras a estar presentes durante esta edição. 
 












“Posso chegar a um espaço vazio qualquer e fazer dele um espaço de cena. Uma 
pessoa atravessa enquanto outra pessoa observa – e nada mais é necessário 
para que ocorra uma ação teatral.” (Brook, 2011, p. 9) 
 
O Trengo é um festival organizado por profissionais da área. Esta é uma característica 
que faz muita diferença no desenho da programação, no levantamento de necessidades e na 
organização do Festival. Sendo a Erva Daninha um dos principais operadores deste circuito, 
a equipa artística conhece grande parte dos criadores e propostas. Isto faz com que seja muito 
fácil lançar desafios para novos projetos e facilmente perceber a sua exequibilidade. 
Uma das maiores lacunas do circo contemporâneo nacional é a falta de espetáculos 
programáveis. As propostas são muito curtas e pouco sólidas, fruto de anos de dedicação 
ao circuito mais comercial e a linhas estéticas mais clássicas. O pouco que existe assenta em 
fórmulas pouco inovadoras, com conceitos muito repetitivos e muitas vezes apenas focado na 
execução técnica. Manter a procura de criações nacionais incentiva o surgimento de novos 
projetos.  
A bolsa de criação Trengo 2018 surge nesta terceira edição como forma de estimular a 
criação nacional de espetáculos de circo. Graças a um elevado acréscimo orçamental, 
sobretudo com o apoio da DGArtes, garante três estreias absolutas com financiamento 
próprio.  “Trengolas”, mostra de processo de espetáculos em criação é também uma forma 
de desafio à criação que o festival proporciona. Com uma contribuição financeira e divulgação 
do projeto, os criadores avançam de forma descontraída e sem grandes exigências. 
O Festival procura aproximar-se de linguagens experimentais e abandonar os discursos 
artísticos repetitivos e clássicos. As novas linguagens do circo são o fator comum a toda a 
programação. As propostas artísticas são escolhidas tendo em conta: a pertinência dos 
conceitos e técnicas para o contexto social e político do Festival e para o circuito do circo 
contemporâneo a nível nacional e internacional; os espaços de apresentação disponíveis, as 
qualidades do espaço (dimensão, obstáculos, tipo de chão, paisagem, clima, exposição ao 
sol), o enquadramento social local; o orçamento total das propostas e custos com 
necessidades; a duração dos espetáculos; os públicos-alvo dos projetos;  
Espetáculos relevantes mas de fácil adaptação ao espaço é uma das premissas do 
Festival. Uma das características do Trengo é a procura por espetáculos de pequena e média 
escala. Independentemente do financiamento, manter a proximidade do público com os 




espetáculos, integrando as obras na paisagem e sem palcos de grande dimensão. Recusa a 
implementação de caixa de palco ou cena negra na rua. Espetáculos com demasiadas 
exigências técnicas ou logísticas não têm lugar no Trengo. Podemos assumir que o Festival 
de Circo do Porto não é pensado para multidões, não serve de exercício de espetacularidade 
meramente visual, mas antes uma expressão integrada na paisagem urbana e sobretudo nos 
jardins e parques, chamando o público para os elementos naturais dentro da cidade. 
 
 
@João Queirós – Porto Lazer | “Chá das cinco” Coração nas Mãos | Parque do Covelo 
 
Ocupando sobretudo o espaço público, o Trengo traz mais desafios ao nível da 
programação e mais condicionantes a ter em conta ao nível da organização. Antes de mais 
os espetáculos programados têm de ser adequados para qualquer espetador. Na rua não 
existem barreiras, temos de ter em conta todos os públicos. Embora não exista uma 
obrigatoriedade de espetáculos cómicos ou festivos o ambiente é por si, descontraído sem 
grandes reservas, limitações ou imposições. A escolha dos espaços ou neste caso a 
adaptação dos projetos aos espaços exigidos, traz um conjunto de necessidades para 
melhorar o conforto de artistas e público. 
As datas são uma condicionante fundamental para este Projeto e para qualquer evento 
que se realiza na rua. A altura do ano aumenta ou diminui o risco de sucesso de uma atividade 
ao ar livre. Não apenas pela chuva ou frio mas também pela disposição e disponibilidade por 
parte do público. As datas acordadas de 30 junho a 8 julho abarcam dois fins de semana de 
boa previsibilidade climática em que uma parte do público já está de férias. Centrar a 
programação aos fins de semana aumenta também o potencial de espetadores, já que é a 
altura da semana em que estão mais disponíveis, sobretudo famílias com filhos. 
O orçamento é o primeiro passo para colocar em prática o conceito do Projeto. Idealmente 




o processo de programação avança depois de se ter uma ideia clara dos valores e meios 
disponíveis. Nesta edição do Trengo, o contacto com os artistas é feito em paralelo e com 
definições muito tardias por todas as condicionantes já enumeradas. Uma proposta artística 
só pode ser considerada com orçamento e condições logísticas e técnicas bem definidas. Só 
assim se consegue fazer um orçamento realista, onde praticamente todos os artigos se 
relacionam e afetam. Quando são analisadas propostas para o Festival são sempre tidos em 
consideração valor do cachet e deslocações, equipa, alojamento, alimentação, necessidades 
técnicas e outras necessidades. 
2.3 Pré-produção e financiamento 
 
“Na civilização do espetáculo, infelizmente, a influência que a cultura exerce sobre 
a política, em vez de lhe exigir que mantenha certos padrões de excelência e 
integridade, contribui para a deteriorar moral e civicamente, estimulando o que 
possa nela haver de pior, por exemplo, a simples farsa” (Llosa, 2015, p. 1126) 
 
A preparação do Trengo 2018 começa em meados de junho de 2017, logo após a segunda 
edição do Festival. Aproveitando o sucesso das duas primeiras edições, são estabelecidos 
contactos com potenciais coprodutores para garantir de forma antecipada o financiamento do 
projeto, permitindo a exequibilidade do Festival e implementação do conceito artístico. 
A relação com a Porto Lazer, primeiro e principal coprodutor do Festival, é mantida de 
forma contínua, descontraída e informal através da programadora da animação, Cristina Pinto. 
Formalmente existe pouca resposta, quer através de documentos escritos quer através de 
reuniões. Os únicos contactos são telefónicos e com base numa relação de confiança. Nestas 
conversas existe sempre uma ideia positiva e de abertura mas sem nunca fechar 
completamente. São dadas várias justificações para o adiar de decisões de coprodução e 
valor associado, como férias, orçamento de estado, novas leis de contratação pública, entre 
outros. Apenas em dezembro de 2017, na véspera da entrega da candidatura aos apoios da 
DGArtes se consegue uma carta a elencar os apoios à Companhia e ao Trengo. Ainda que 
sem valor e desta forma tenha prejudicado o resultado do concurso excluindo o ponto extra 
que receberia pela relação comprovada com autarquia local. 
Iniciam-se negociações com o Teatro Municipal do Porto para a oferta de espetáculos. 
Ao longo dos anos são feitas várias abordagens para o apoio ao Festival mas sem sucesso. 
Em 2017 surge uma abertura para a concretização deste apoio em 2018. Esta relação é 
reforçada pela abertura dos concursos de apoio às artes da DGArtes, uma vez que se espera 
que o Teatro local apoie uma das poucas companhias que tem alguma hipótese de receber o 




primeiro financiamento para o circo. Assim, é estabelecido que o Teatro Municipal do Porto é 
também coprodutor do Trengo 2018 com a oferta de espetáculos. 
O programa de apoio sustentado às artes da DGArtes na área artística circo 
contemporâneo e artes de rua abre a 25 de outubro de 2017 e termina em 6 de dezembro de 
2017. É a primeira vez na história da cultura que o circo contemporâneo e artes de rua são 
inscritos num programa de apoio. O programa tem proposta de decisão a 19 de fevereiro de 
2018 e decisão final a 15 de março de 2018. São admitidas seis candidaturas a concurso e 
apenas três são apoiadas com um total disponível de 250 000€ para 2018. Teatro do Mar de 
Sines, Erva Daninha do Porto e FIAR de Palmela são contempladas como entidades mistas, 
isto é, com criações próprias e projetos de programação. O programa assenta num longo 
regulamento com exigências que passam por ter no mínimo quatro anos de atividades, 
instalações adequadas, optar pelo domínio de atividade em que o destaque será a criação, 
programação ou formação, objetivos artísticos e de interesse público cultural, requisitos de 
acesso a patamares de financiamento como contratos obrigatórios e por fim critérios de 
apreciação extensos e complexos. Isto resulta numa candidatura bienal da Erva Daninha com 
aproximadamente 140 páginas onde é desenhado um plano de atividades e orçamento para 
os anos 2018 e 2019. Qualquer atividade inscrita tem ficha própria onde é obrigatório colocar 
cartas de coprodução, apoios, interesse. Assim, o Trengo tem a sua ficha onde é apresentado 
o Projeto, são definidos objetivos, planos de atividades, planos de comunicação, equipa, 
orçamento, entre outros. Depois dos resultados finais, a Erva Daninha é contatada para fazer 
o ajustamento do projeto ao valor atribuído pelo concurso. O orçamento do Trengo 2018 
inscrito no programa passa de cerca de 75 000€ em candidatura para o valor final de 
aproximadamente 69 000€. 
A Erva Daninha e o Trengo ficam finalmente dentro do circuito das entidades apoiadas. 
Este é um dado de extrema relevância. Em primeiro lugar, porque coloca o circo ao lado do 
teatro e da dança no olhar de quem procura uma validação do género artístico dentro do 
circuito. Em segundo lugar, aproxima os criadores dos mediadores culturais, por um lado os 
artistas têm de procurar estabelecer relações e por outro lado existe um particular interesse 
por parte dos programadores de fazerem parte de projetos apoiados. O Trengo 2018 é muito 
beneficiado por este concurso sobretudo pelo ponto de vista financeiro mas também pela 
posicionamento social e político. Ao ganhar o concurso, o Festival estabelece relação com as 
mais altas instâncias da cultura a nível nacional, é mais fácil encontrar parceiros e mais difícil 
de negar apoios. Digamos que os apoios locais contribuem para se conseguir o apoio 
sustentado e que o apoio governamental compromete os apoios locais. Talvez por isso, a 
Companhia consegue manter o Trengo 2018 mesmo concorrendo com o novo Festival 
Internacional de Circo do Porto, do Coliseu. 






®João Queirós – Porto Lazer | “Noos” Justina Berthillot & Frédéri Vernier | Jardim Paulo Valada 
 
A Erva Daninha mantem o seu projeto de programação com alterações drásticas que 
condicionam o bom funcionamento do Festival. A mudança de data traz forçosamente uma 
adaptação da programação por indisponibilidade dos artistas. É feita uma exigência de novos 
espaços de apresentação do Festival no espaço público sob pena de corte total de 
financiamento. Com duas edições passadas nos Jardins do Palácio de Cristal, o público foi 
obrigado a descobrir 3 novos espaços – Teatro Municipal do Porto, Jardim Paulo Vallada e 
Parque do Covelo. Estes dois últimos, jardins da Câmara Municipal sem condições para 
apresentações de espetáculos de circo. A Porto Lazer faz um corte financeiro de 6000€ ao 
Trengo que vem contribuir para a instabilidade do Festival, sobretudo pela demora na 
determinação de valor final que acontece apenas em meados de março. Para além destas 
condicionantes, existe a concorrência direta e uma falta de ética em todo o processo de 
produção do recém-criado FIC. Antes de mais, organizar um novo festival de circo sabendo 
claramente da existência do Trengo. Preparem tudo silenciosamente sem em momento algum 
consultarem a Erva Daninha para um eventual entendimento, colaboração ou partilha de 
informação. Tudo isto durante um longo processo que provavelmente começa antes da 
segunda edição do Trengo em 2017. Existe um desprezo por uma estrutura da cidade, 
residente no Teatro Municipal do Porto, uma das poucas que desenvolve um trabalho sério 
nesta área em portugal e um aproveitamento do trabalho já desenvolvido na cidade. O 
lançamento do novo festival antes da realização do Trengo serve para lançar o caos e a 
desconfiança. Sobretudo pelo afirmar em comunicados de imprensa que o FIC vem mudar o 
paradigma, voltando a trazer o circo para a cidade e o país desde o trabalho de Isabel Alves 
Costa no Rivoli como afirma Coentrão (2018). Ignorando desta forma, não só a Erva Daninha 




mas também todos os projetos que surgiram mais recentemente na região. Uma fragilização 
das relações com a comunicação social que assumiu as palavras do Coliseu e deu pouca 
resposta ao Trengo. A criação de um projeto de circo social com apoio do programa Cultura 
em Expansão da Camara Municipal do Porto, com quem a Erva Daninha, embora experiente 
nesta área, nunca conseguiu estabelecer um projeto de intervenção. O próprio nome do 
evento, desrespeitando o já existente Trengo festival de circo do Porto, assume a 
denominação Festival Internacional de Circo do Porto, como que desafiando a pertença da 
exclusividade do festival de circo da cidade ou por comparação, a superiorização através do 
internacional. Por último é importante, chamar a atenção para a discrepância de orçamento. 
O FIC assume na imprensa uma verba de 180 000€ para quatro dias de programação face 
aos cerca de 69 000€ (valor total financeiro e em espécie) do Trengo para os mais de cinco 
dias distribuídos por dois fins de semana. 
A fase de pré-produção do Trengo 2018 e a angariação de financiamentos e apoios, sofre 
com o surgimento do FIC, os prazos de definição do coprodutor principal e do concurso de 
apoio às artes interferem diretamente na definição do projeto. Assim, a programação do 
Trengo 2018 tem uma definição tardia. 
 
2.4 Produção - Artistas programados e atividades 
 
“O termo teatro experimental está em concordância com teatro de vanguarda, 
teatro-laboratório, performance, teatro de pesquisa ou, simplesmente, teatro 
moderno; ele se opõe ao teatro tradicional, comercial e burguês que visa a 
rentabilidade financeira e se baseia em receitas artísticas comprovadas, ou 
mesmo ao teatro de repertório clássico, que só mostra peças ou autores 
consagrados. Mais do que um gênero, ou movimento histórico, é uma atitude dos 
artistas perante a tradição, a instituição e a exploração comercial.” (Pavis, 1999, 
p. 388) 
 
O Trengo 2018 reúne 16 espetáculos, 11 nacionais e 5 internacionais. Três estreias 
absolutas de projetos portugueses com bolsa de criação Trengo, quatro mostras de processo 
e quatro estreias nacionais de projetos estrangeiros. Para além dos espetáculos, um treino 
aberto, três conversas com criadores nacionais e uma exposição de fotografia de bolso. 
Todos os dias valem por si. Qualquer dia da programação tem de valer o esforço do 
espetador de deslocar ao espaço. Neste sentido, todos os dias existe mais do que um 
espetáculo para ver, sendo a abertura do Festival reforçada com quatro espetáculos. 
De forma geral, os espetáculos mais sólidos são programados nos sábados e sexta-




feira na zona da baixa, ou seja, Jardim Paulo Vallada e Teatro Rivoli. Nos domingos, no 
Parque do Covelo, temos as propostas menos arriscadas e mais familiares. Esta opção 
prende-se com associar o centro da cidade a propostas mais contemporâneas e de forma 
estratégica associar o Festival à baixa, deixando para o público familiar de domingo as 
propostas menos experimentais. Nos sábados e sexta-feira, os horários são estabelecidos 
fora do período mais comum de trabalho. Nos sábados começamos à tarde e terminamos com 
espetáculo da noite. Na sexta começamos ao final de tarde também com espetáculo à noite. 
E por os domingos serem dedicados a um público familiar, a programação é apenas 
concentrada na parte da tarde. 
Os espetáculos coproduzidos, isto é, com bolsa de criação Trengo 2018, são escolhidos 
por convite através do conhecimento cúmplice dos artistas. Radar 3600 estreia “Arquétipo Acto 
II”, Gilberto Oliveira e Margarida Fernandes estreiam “Fugu” e o coletivo Coração nas Mãos 
estreia “Chá das Cinco”. Aqui há claramente estratégias bem definidas para estas escolhas. 
Os Radar 3600 são uma das poucas companhias portuguesas que se dedica à criação para o 
espaço público incluindo as técnicas de circo na sua linguagem. Na primeira oportunidade de 
se atribuir um pequeno financiamento à criação, esta companhia tinha de ser contemplada. O 
espetáculo “Fugu” nasce de uma análise ao circuito onde rapidamente se percebe que a oferta 
de espetáculos da técnica de palhaço moderno é praticamente inexistente em portugal. Então, 
surge o convite a Gilberto Oliveira e Margarida Fernandes, dois palhaços muito experientes e 
com sentido crítico, para criar um espetáculo com esta disciplina. O espetáculo “Chá das 
Cinco” é uma proposta enviada à Erva Daninha. Um coletivo jovem mas com potencial. Aqui 
a estratégia é de forma evidente dar oportunidade a jovens criadores de realizarem as suas 
propostas com algum suporte financeiro. Para além da bolsa Trengo 2018, estes projetos têm 
um apoio de produção, espaço e técnica, ou seja, recebem apoio durante a criação e não 
apenas na apresentação. 
 
 
@Ashleigh Georgiou | “Fugu” Gilberto Oliveira e Margarida Fernandes | Teatro Rivoli 




As restantes propostas portuguesas assentam em diferentes escolhas e estratégias. 
“Savar A.M.” da Erva Daninha, originalmente um espetáculo de interior, é programado para 
dar oportunidade da sua adaptação à rua. Uma forma de experimentar uma linguagem 
invulgar no espaço público com um baixo custo. Este espetáculo serve também para 
preencher o primeiro sábado à noite, uma data programada com muita dificuldade por falta de 
disponibilidade de outros projetos artísticos. “Baixos e altos” do FIAR no Teatro Rivoli é uma 
opção que se baseia em incluir na programação uma das companhias contempladas com 
apoio da DGArtes. Uma prática comum entre projetos apoiados. “Mundo Interior” de João 
Paulo Santos e João Garcia Miguel é escolhido pela sua pertinência no contexto português 
de circo contemporâneo. Uma proposta que junta criadores de diferentes géneros artísticos. 
É de salientar que os espetáculos do Trengo 2018 que integram a programação do Teatro 
Municipal do Porto, são propostas da Erva Daninha aprovadas pela direção artística do Teatro. 
 
 
@Susana Chicó | “Wake up” Leonardo Ferreira e Corentin Diana | Escola Irene Lisboa 
 
De forma a incluir mais propostas nacionais, é criada a linha Trengolas onde se enquadram 
espetáculos ainda em criação com durações variáveis que vão desde os dez minutos à meia 
hora. A edição de 2018 conta com quatro propostas enviadas pelos próprios criadores. Esta 
é uma forma de enquadrar propostas emergentes, espetáculos curtos ou ainda em início de 
investigação. E também de proporcionar o contato entre programadores e artístas podendo 
daí surgir apoios para a continuidade da criação. 
Os espetáculos internacionais são escolhidos em primeira instância pela sua singularidade 
estética mas também pelas técnicas desenvolvidas. Interessa diversidade e também novidade 
pelo que, de acordo com as possibilidades, são escolhidas estreias nacionais. Sobretudo por 




uma questão de agenda são escolhidas propostas particularmente de Espanha mas também 
França. Aqui interessam igualmente espetáculos portáteis, de fácil adaptação ao espaço 
reduzindo necessidades técnicas, tempos de montagens e custos com deslocações. 
As atividades paralelas ou «Outras Trenguices» resumem-se a atividades que complementam 
a programação dos espetáculos. O Treino Aberto funciona como espaço de convívio entre 
artistas e também destes com o público geral, já que a sessão é aberta. O Café Trengo são 
conversas sobre percursos artísticos com António Oliveira, João Paulo dos Santos e Vasco 
Gomes, têm como principal objetivo o encontro e partilha entre profissionais ou estudantes 
mas é igualmente aberto a todos os públicos. Vem de certa forma contrariar a tendência para 
conferências sobre estado da arte e soluções, mostrando pelo exemplo como se desenvolve 
uma carreira na área do circo contemporâneo. Estas conversas estão registadas e arquivadas 
de forma a poderem ser consultadas no futuro. A exposição fotográfica de bolso de Susana 
Chicó “Bits of Circus”, baseada em imagens de espetáculos de circo, é um pequeno presente 
que o público pode levar, contribuindo para a divulgação do Festival e do circo em geral.  
 
2.5 Produção – Equipa 
 
“A sociedade que assenta na indústria moderna não é fortuitamente ou 
superficialmente espectacular, é fundamentalmente espectaculista. No 
espectáculo, imagem da economia reinante, o fim não é nada, o desenvolvimento 
é tudo. O espectáculo não quer chegar senão a si próprio.” (Debord, 2012, p. 12) 
 
JULIETA GUIMARÃES, VASCO GOMES direção e programação | ADELAIDE OSÓRIO 
produção | RUI VITORINO SANTOS imagem | VASCO GOMES direção técnica | JULIETA 
GUIMARÃES comunicação e imprensa | RODRIGO MATOS, DIDAC GILABERT acolhimento 
e assistência | MIRIAN KORMANN, RITA OSÓRIO assistência de produção | ASHLEIGH 
GEORGIOU vídeo e fotografia | JOÃO QUINTELA música original trengo  
 
O Trengo 2018 apresenta uma equipa multidisciplinar de profissionais especializados nas 
suas áreas de intervenção no projeto. A escolha baseia-se com a experiência nas 
necessidades em anos anteriores.  
A programação fica a cargo de Julieta Guimarães e Vasco Gomes mentores do projeto, 
já experientes nesta tarefa. À direção cabe fazer o desenho da programação, definir artistas 
programados, espaços, horários, definição de públicos-alvo, levantamento de necessidades, 
convidados do festival, gerir financiamentos e orçamentos, apoios e equipas. A estética do 




projeto, a comunicação e a divulgação são também da responsabilidade da direção do projeto. 
A direção divide-se em dois grandes grupos: Julieta Guimarães tem a seu cargo a gestão do 
projeto, coordenando todas as matérias financeiras, organização, questões legais e 
conteúdos de comunicação; Vasco Gomes assegura a coordenação técnica, organização de 
planos de trabalho, espaços, equipamentos e materiais. 
 
 
®Ashleigh Georgiou | Treinos Abertos | Teatro do Campo Alegre 
 
A produção executiva do festival fica pela primeira vez a cargo de Adelaide Osório. À 
produção executiva cabe colocar em prática o projeto. Estabelecer contato com os artistas 
programados de forma a definir todas as informações para contrato, bem como todos os dados 
necessários para tratar matérias legais relacionadas com licenças e direitos de autor 
(classificações etárias, SPA, cedências de direitos, licenças de ruído, ocupação de via pública, 
licença de representação, seguros, entre outros). Também é da responsabilidade da produção 
executiva fazer o plano de alojamento, alimentação e transportes, fazer a relação entre o 
Festival e estruturas de acolhimento e estabelecer relação entre elementos de assistência de 
produção. 
O apoio ao acolhimento de Didac Gilabert e Rodrigo Matos é pertinente ficando a seu 
cargo receber os artistas e orientá-los na cidade e atividades. Estes colaboradores têm 
também uma participação técnica dando apoio à montagem de estruturas e aparelhos de circo 
e operação de alguns espetáculos.  
Rui Vitorino Santos é já experiente no design de comunicação do Festival, dando-lhe o 
seu carácter único anual e desenvolvendo a imagem, através de ilustração, para comunicação 
e divulgação do festival de acordo com a direção. 
 




Ashleig Georgiou colaboradora regular, realiza vídeo promocional, registos fotográficos 
e vídeo resumo do Festival contribuindo para a imagem e divulgação.  
A equipa é orientada pela direção artística no sentido de conjugar todas as áreas e funções. 
Julieta Guimarães e Vasco Gomes coordenam a equipa, sendo que Julieta mais virada para 
as questões artísticas e produção e Vasco para as questões artísticas e técnicas. 
 
2.6 Produção – Comunicação e divulgação 
 
“Mas o que é interessante no circo é que ele é a antítese dele mesmo, pois mesmo 
se temos a impressão de que a realização é caótica, tudo acontece com muita 
precisão e muito ensaio” (Andrade, 2017, p. 15)  
 
O nome e imagem do Trengo são estrategicamente pensados para se diferenciarem pelo 
carácter forte associado ao Porto e pela oposição de Trengo à destreza física do circo. A 
ilustração é uma paixão antiga que, tal como o circo, ultrapassa os limites. A estratégia de 




®João Queirós – Porto Lazer | Jardim Paulo Vallada 
 
O Festival utiliza os seguintes materiais para a divulgação: cartaz, desdobrável (com 
programação e informação sobre espetáculos), sacos, vídeo apresentação, vídeo resumo, 




fotografias, entre outros. O estilo de comunicação é simples, direto, pouco formal, revelando 
alguns pormenores de «backstage». 
A Erva Daninha contribui para a divulgação do Festival através da realização do vídeo de 
divulgação amplamente difundido através de plataformas digitais, site da companhia, site do 
Trengo, Instagram e Facebook, onde conta com aproximadamente 8000 seguidores. Os 
postais da exposição fotográfica são também uma forma de divulgação do Festival. 
O Trengo conta com apoio da Porto Lazer na impressão de lona de grandes dimensões 
afixada na fachada do Rivoli, 5000 desdobráveis com programação completa do festival 
distribuídos por espaços culturais, teatros e outros espaços municipais da cidade do Porto, 
cerca de 30 cartazes em tamanho «mupis» espalhados pela cidade, 2 cavaletes com 
dimensão de mupi e ainda a divulgação em formato digital distribuída em todos os canais de 
comunicação da Câmara Municipal do Porto. Para além de tudo isto, a Porto Lazer garante a 
inserção de publicidade relativa ao festival nas agendas culturais da cidade e em particular na 
agenda do São João do Porto. 
O Projeto conta também com o apoio de divulgação e assessoria de imprensa do Teatro 
Municipal do Porto. Publicidade através de mupis colocados na fachada do Teatro Municipal 
Rivoli, inserção na agenda trimestral, «flyer» mensal, site, Facebook, entre outros. 
A divulgação do Trengo acaba por ser feita pelas três estruturas num esforço conjunto para 
ampliar a dimensão e atingir diferentes públicos-alvo. 
 
2.7 Produção - Públicos-alvo 
 
“E ficou alta, mais alta que a nuvem de pó e fumo que a tinha sempre asfixiado, 
cantando um cântico selvagem e primitivo, saudando o vento com a cara. Em todo 
o lado se ouviu: HOJE COMEÇA O CIRCO!” (Lóio, 2004, p. 60) 
 
O Trengo 2018 tem vários públicos-alvo. Em primeiro lugar tem o foco no público geral, 
jovens e famílias. O acesso aos espetáculos é gratuito, exceto três espetáculos apresentados 
no Teatro Rivoli, este fator é muito relevante na relação com o público. É um desafio 
desenvolver uma curiosidade sobre os espetáculos sem o peso do investimento financeiro. 
Alguns espetadores atraídos por propostas menos arriscadas, acabam por assistir a 
espetáculos mais experimentais, de estéticas contemporâneas. Esta mistura de diferentes 
linhas estéticas na programação é intencional. Tendo uma oferta diversificada, o Festival 
procura conquistar o espetador que está presente pelas propostas mais clássicas, dando a 
descobrir novas formas. Assim, a organização do Festival contribui para a formação de público 




de artes cénicas e do circo em particular. Tendo a edição de 2018 espetáculos em interior, 
vem informar e estimular o público habitual do Teatro Municipal a ver espetáculos em espaço 
público. Sobretudo desmistificar a ideia generalizada de que o que acontece em espaço 
público é menos criativo, contemporâneo ou interessante. Por outro lado, leva-se o público 
que adere mais facilmente a espetáculos de rua pela facilidade do compromisso ou por de 
forma inversa associar o Teatro a um espaço elitista, a criar uma relação com os rituais de 
uma casa de espetáculos. De forma geral, faz uma conquista de público para o circo 
contemporâneo, tentando não afastar os espetadores habituados a propostas mais comerciais 
de circo e por outro lado despertar o espetador habitual de teatro e dança. Em todo o caso, o 
Trengo conta com um largo número de público regular que procurar ver o máximo de 
espetáculos. Um público jovem, atento e desperto. 
 
 
®João Queirós – Porto Lazer | “Indomador” Animal Religion | Jardim Paulo Vallada 
 
O formato de comunicação e divulgação e forma como são recebidos contribui para a 
fidelização dos públicos. Em todos os espetáculos há cuidados de forma a garantir a 
comodidade e disponibilidade do público, nomeadamente: escolher localização protegida do 
sol, garantir boa visibilidade, anúncio de abertura, pontualidade, fornecer cadeiras e mantas, 
garantir acesso a casas de banho e café, entre outros. 
O segundo público do Trengo 2018 são os profissionais de artes cénicas e 
programadores. O Festival funciona também como mostra para programadores. É feito o 
convite a dezenas de programadores para estarem presentes com oferta de alojamento e 
alimentação e é também disponibilizado por via digital informação relativa a todos os 
espetáculos com contatos. Assim, beneficiam-se os artistas programados e a sua relação com 




outros festivais e teatros. Os programadores presentes no Trengo 2018 e outros interessados 
conseguem ter acesso a várias informações sobre os projetos nos desdobráveis, através do 
convívio nas refeições e nos locais de apresentação, no Facebook da Erva Daninha e no site 
do Trengo, onde são disponibilizados contactos dos artistas. 
 
2.8 Produção - Espaços e equipamentos 
 
“Nos fins do Século XIX, paralelamente com os Teatros-Circos, surgem por toda 
a parte os Circos de Tenda, ambulantes, que percorrem a Europa e a América e 
todo o resto do Mundo” (Reis, 2001, p. 49) 
 
Tendencialmente o espaço de representação é esquecido pela produção de eventos no 
espaço público O espaço escolhido é uma condicionante fundamental que não pode ficar ao 
acaso, tem de ser tido em conta no desenho da programação e no jogo entre necessidades 
dos projetos programados e os objetivos do Festival. As características dos espaços 
influenciam os tempos de montagem e desmontagem, as necessidades técnicas e logísticas, 
a composição da equipa e até a comunicação. Apresentar espetáculos no espaço público não 
é o mesmo que trabalhar em palco. Há uma série de características habituais próprias de uma 
sala de espetáculos que têm de ser adaptadas e há um limite para essa adaptação. Isto é, a 
produção ao fazer o acolhimento deve tentar ao máximo equiparar essas necessidades com 
os meios disponíveis e ao mesmo tempo as equipas artísticas devem pensar os seus projetos 
preparados para essas condicionantes. 
É elementar conhecer bem os espaços de representação, fazer registos e disponibilizar essas 
informações aos artistas. Antes de mais ao fazer visitas perceber a dinâmica dos espaços, o 
ambiente, fazer um levantamento de pontos fortes e fracos, perceber estratégias para 
ultrapassar obstáculos da forma mais prática, eficaz e económica. 
A dimensão do espaço, as qualidades do chão (se é plano, liso, se tem depressões, se é 
relva), os obstáculos em altura (árvores, cabos elétricos, iluminação), a direção do sol e vento, 
o ambiente estético (fundo de cena e envolvência), algo que influencie o nível de ruído ou 
produza sons que possam interferir (escolas, obras, fábricas), pontos de eletricidade, 
camarim, o acesso para cargas e descargas, estacionamento, segurança de pessoas e 
materiais. 
O público é também frequentemente esquecido pela produção de festivais e espetáculos 
no espaço público. O público é da responsabilidade do Festival. A atenção que se dá ao 




público condiciona a forma como vê a obra artística. Espetadores bem recebidos, num 
ambiente de boa disposição e simpatia, com algum conforto vão ter um contato positivo com 
o Festival e com os espetáculos. É essencial ter comunicação clara com direções para 
encaminhar o público, disponibilizar informação sobre o que vão assistir. A visibilidade é outro 
aspeto fulcral. Ao escolher os espaços a «plateia» tem de ser contemplada e pensada de 
forma a poder disponibilizar a melhor visibilidade possível. É fundamental criar um espaço 
harmonioso para o público, disponibilizando níveis de plateia minimamente confortáveis. 
Mantas no chão, cadeiras e espaço para ficar em pé são uma característica do Trengo. 
 
 
®João Queirós – Porto Lazer | Trengo 2018 | Jardim Paulo Vallada 
 
A acessibilidade é um dos aspetos positivos do Festival que garante espaços e cadeiras 
para pessoas com mobilidade reduzida. Todos os espaços de apresentação de espetáculos 
têm acesso garantido para cadeiras de rodas. Praticamente todos os espetáculos são visuais 
sem condicionalismo do discurso falado.  
Os equipamentos do Trengo 2018 são um cruzamento entre os materiais disponíveis da 
Erva Daninha e as necessidades dos projetos programados. Em mais de 12 anos de história 
a Erva Daninha arrecada uma série de materiais de som, luz e outros que disponibiliza para 
o Festival. Os sistemas de som, vulgarmente denominados como PA, são a necessidade 
comum a todos os projetos. A iluminação é necessária apenas os projetos que decorrem à 
noite no espaço público e em interior. Uma vez que falamos de projetos simples e sem 
grandes exigências técnicas, os materiais da Erva Daninha são praticamente suficientes para 
todo o Festival. Exceto as necessidades criadas pelos espaços não terem à partida as 
condições ideais para espetáculos de circo. No Jardim Paulo Vallada é colocado na relva um 




palco de estrados (cedidos pelo Teatro Municipal e transportados e montados pela Porto 
Lazer) e na calçada alcatifas e linóleos (da Porto Lazer). No Parque do Covelo, por falta de 
instalação elétrica, são colocas colunas sem fios (da Porto Lazer e Erva Daninha). Em ambos 
os locais são colocados wc portáteis (da CMP) e no Parque do Covelo tenda para camarim 
(Porto Lazer). No Jardim Paulo Vallada o camarim é feito na Associação amigos das 
deficiências intelectuais e desenvolvimentos mentais3. 
Em relação aos espetáculos de interior no Teatro Rivoli, os espaços já estão preparados para 
receber espetáculos. As adaptações aos espetáculos são mais simples, centram-se no 
panejamento, iluminação, entre outros. Este acolhimento é garantido pelo Teatro Municipal 
do Porto que assegura a produção executiva dos 3 espetáculos acolhidos. 
 
2.9 Produção – Logística 
 
“El alojamento de los artistas variaba en función de sue status y contrato: podían 
desde compartir un vagón com literas de dos camas hasta disfrutar de un vagón 
particular.” (Daniel & Granfield & Jando, 2016, p. 717) 
 
As deslocações estão, na sua grande maioria, incluídas no valor final dos espetáculos. O 
facto de o Trengo 2018 estar disperso por vários espaços, faz aumentar a necessidade de 
transportes entre espaço de acolhimento, apresentação, alimentação, aeroporto, entre outros. 
Isto faz com que seja necessário ter uma pessoa apenas a tratar destas deslocações 
aumentando os custos de produção do Festival, afetando também os planos de trabalho.  
O alojamento é uma das surpresas deste projeto com pouca oferta de espaços disponíveis e 
o aumento dos custos previsto. A cidade do Porto está em franco crescimento turístico e 
drástico aumento de preços dos serviços hoteleiros. Os prazos de execução do projeto 
também dificultam a disponibilidade de espaços para dormidas. Consegue-se um acordo 
razoável com o Seminário de Vilar que permite uma boa localização, muito próxima do centro 
da cidade e com custos acessíveis. O alojamento é disponibilizado a todos os artistas 
presentes no Trengo com habitação regular fora da área metropolitana do Porto e também a 
programadores convidados para estar presentes no Festival.  
Disponibilizamos alimentação para os artistas programados, equipa do Festival e 
convidados. Refeições completas com sopa, prato, bebida e sobremesa pensadas de forma 
                                                          
3 A AADID é uma associação que tem como objetivo apoiar as pessoas com DID e as suas famílias, visando a 
integração social e comunitária, de acordo com os princípios expressos na Convenção dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência. 




a ter alternativas omnívoras, vegetarianas e com restrições alimentares. As refeições 
acontecem no Duas de Letra e Café Rivoli, este último leva também a refeição ao Parque do 
Covelo. A equipa, artistas e convidados fazem as refeições juntos de forma a promover o 
convívio, partilha de ideias e contatos num ambiente informal e descontraído. 
É fornecida água para artistas e colaboradores do Festival, bem como pequenos snacks no 
camarim. Para além destas necessidades básicas é também providenciado estacionamento 
para equipa e veículos de transporte de materiais dos artistas. 
 
2.10 Produção – Orçamento 
 
“Uma coisa é certa: o circo é um conceito tão necessário como a dança, o teatro 
ou a música” (Guy, 2004, p.37) 
 
O orçamento do Trengo 2018 está inserido num orçamento global da Companhia Erva 
Daninha para o biénio 2018/2019. Neste sentido, o orçamento que integra a candidatura ao 
apoio sustentado às artes da DGArtes foi feito tendo em conta os apoios previstos, o 
orçamento anual da Erva Daninha e os valores disponíveis em concurso.  
Para definir um valor global do projeto têm-se em conta os apoios financeiros e em espécie. 
Depois de uma ideia dos valores disponíveis, assegura-se em primeira instância os custos 
fixos e depois os custos variáveis. Reservam-se os custos fixos com a equipa, comunicação 
e técnica. Chegamos por fim ao valor final disponível para a programação e logística 
associada, tendo em conta que alguns valores dos artigos de custos fixos podem variar pelos 
espetáculos contratados.  
Da programação, o Trengo é o projeto com mais expressão financeira. Representa cerca de 
32,9% do total de gastos anuais da Companhia e 29,1% do valor total do financiamento da 
DGArtes para o ano de 2018, isto é, 24 735€ dos 80 000€.  
O orçamento global do Trengo 2018 é de cerca de 69 000€, este valor contempla o apoio 
da DGArtes, as coproduções com Porto Lazer e Teatro Municipal do Porto e outros apoios de 
espaço, equipamentos e comunicação.  
O maior apoio financeiro do Festival é da DGArtes. O apoio previsto da Porto Lazer é 
inicialmente de 26 000€ e passa para 20 000€. Ainda assim o apoio da Porto Lazer salta à 
vista, para além do investimento financeiro existe o apoio de produção e divulgação. O 
segundo maior apoio em espécie deste projeto é do Teatro Municipal do Porto, representa a 
oferta de compra de três espetáculos e todos os custos associados. O Trengo completa os 




custos do espetáculo “Fugu” até ao valor de coprodução (de 1300€ para 4000€). 
Tabela 1 – Financiamento Projeto 









Porto Lazer 27 500€ 39,8% 20 000€ 7 500€ 
DGArtes 24 735€ 35,8% 24 735€ 0€ 
Teatro 
Municipal Porto 
8 500€ 12,3% 1200€ 7300€ 
Erva Daninha 8 265€ 12,1% 0€ 8 265€ 
 
Tabela 2 – Valores Projeto 
Valor Total do Projeto 69 000€ 
Valor Monetário 45 935€ 
Valor em espécie 23 065€ 
 
A maior fatia das despesas está associada aos 16 projetos programados (cachet) e os 
custos logísticos associados (deslocação, alojamento e alimentação). Aqui podemos verificar 
o apoio à criação a três estreias nacionais (Radar 360º, Gilberto Oliveira & Margarida 
Fernandes e Coração nas Mãos) e a programação geral do Festival. Existem custos ligeiros 
com deslocações já que vários projetos são de Espanha e França. Nas estruturas 
coproduzidas pelo Teatro Municipal do Porto, os valores de cachet e logística são em espécie, 




®João Queirós – Porto Lazer | “Envà” Amer i África | Jardim Paulo Vallada 






Graças ao apoio da DGArtes, o custo com a equipa regular da Companhia (direção e 
produção executiva) ficam cabimentados no projeto sustentado em Estrutura, não 
representando um custo para o Festival. Os restantes elementos são ressarcidos pelo total 
da atividade, que em alguns casos inclui uns dias de preparação, o Festival e uns dias depois 
para arrumações. Existe um custo acrescido de imposto de 10% de segurança social com 
colaboradores e artistas trabalhadores independentes (vulgarmente conhecidos como recibos 
verdes). 
A nível de receitas a Erva Daninha conta com a coprodução da Porto Lazer e o Teatro 
Municipal do Porto. A relação com a Porto Lazer é de encaixe monetário muito significativo 
e ainda apoio a vários níveis (comunicação, divulgação, produção, entre outros). O Teatro 
Municipal do Porto coproduz o Trengo através da oferta de espetáculos, cedência de espaços 
de treino, formação, apoio de comunicação, entre outros. 
Não existe receita com as atividades do Festival. A maior parte dos espetáculos são 
apresentados no espaço público e de entrada livre, as bilheteiras do Rivoli são na integra para 
o Teatro Municipal.  As formações, inicialmente previstas e dirigidas a profissionais e 
estudantes, são anuladas por falta de financiamento. 
A Erva Daninha, a Porto Lazer e Teatro Municipal cedem uma série de materiais de som, luz 
e outros que disponibilizam para o Festival. Desta forma, os custos com os materiais técnicos 
são muito reduzidos. 
 
 
®Susana Chicó | “Savar A.M.” Erva Daninha | Jardim Paulo Vallada 
 
 




3. Capítulo III – Conclusão 
Princípios Estruturantes do Trengo Festival de Circo do Porto 
 
“Este moderno ressurgimento do festival sagrado atesta uma profunda 
necessidade de um momento e de um lugar onde o público de «celebrantes» se 
encontre periodicamente para tomar a pulsão da vida teatral, satisfazer às vezes 
a falta de ir ao teatro no inverno, e, mais profundamente, ter a sensação de 
pertencer a uma comunidade intelectual e espiritual encontrando uma forma 
moderna de culto e de ritual” (Pavis, 1999, p166) 
 
Existe uma mudança muito recente e rápida na forma de ver o circo contemporâneo em 
Portugal. Em cerca de dois a três anos o circo e os espetáculos no espaço público deixam 
de ser vistos como uma expressão inferior e ganham maior relevância. Em 2016, há um 
crescimento exponencial de atividades ligadas ao circo. O surgimento de um grande número 
de festivais a nível nacional que incluem o circo na programação, a integração de espetáculos 
da Erva Daninha e Radar 3600 em organizações de elevada relevância como CCB ou Teatro 
Nacional São João, o CCVF integrar o Circus Next, entre outros, faz o circo contemporâneo 
ganhar outro estatuto. Existe um investimento financeiro muito grande sobretudo na 
programação de espetáculos no espaço público. Abre-se assim uma porta para novas 
produções, também de circo. Desde 2016 é comum vermos os mesmos espetáculos em 
diferentes festivais a nível nacional, alguns deles estreias no Trengo.  
A Erva Daninha é um marco na evolução do circo e na mudança na forma de ver o circo 
em portugal. A Companhia está associada a um movimento que surge num primeiro momento 
na Fábrica da Rua da Alegria e que se desenvolve com apoio da Porto Lazer e posteriormente 
do Teatro Municipal do Porto. Grande parte dos projetos de circo contemporâneo que existem 
na atualidade, surgem de forma direta ou indireta, ligados a atividades organizadas pela Erva 
Daninha. 
A relação da Companhia com o Município do Porto mantem-se exclusivamente através da 
Porto Lazer e Teatro Municipal, não existindo um contacto direto com a Vereação da Cultura. 
Embora exista um reconhecimento pelo trabalho desenvolvido por Isabel Alves Costa na 
cidade, o novo circo e o circo contemporâneo não fazem parte do seu investimento direto. Isto 
faz com que o circo, a Erva Daninha e o Trengo fiquem sujeitos às missões e objetivos da 
Porto Lazer e Teatro Municipal do Porto e não sejam contempladas outras atividades que 
poderiam ser de relevância para a cidade. Há um desperdício de oportunidades de valorizar 
um movimento que surge no Porto e que de forma rápida e simples poderia tornar a cidade 




na capital do circo em Portugal. Era muito fácil construir um projeto conjunto com estratégias 
bem definidas de valorização do que já existe e a construção de novos projetos, que 
rapidamente passariam a incluir o Porto nos circuitos mundiais de circo contemporâneo. Isto 
seria um reconhecimento da Câmara Municipal do Porto do trabalho realizado pela 
Companhia e pelo Festival. Outros municípios à volta perceberam a oportunidade e com um 
investimento financeiro baixo, souberam captar para si projetos inovadores na região que o 
Porto não soube aproveitar. Exemplo disso são a escola de circo Salto na Maia a escola de 
circo INAC em Famalicão e também o Festival de Circo Vaudevillez Rende Vouz em 
Famalicão, Braga e Guimarães. 
 
 
®João Queirós – Porto Lazer | Trengo 2018 | “Rojo estândar” Lanördika 
 
A criação do Festival Internacional de Circo do Porto traz uma série de questões éticas 
e de gestão que dificultam o Trengo 2018. Para além de colocar em causa o Festival por não 
fazer sentido uma cidade como o Porto ter dois festivais de circo, prejudica as relações 
institucionais com os principais parceiros da Erva Daninha. Uma edição que devia ser feliz por 
ter dobrado o orçamento, acaba por ser uma jornada difícil pela concorrência com o Coliseu, 
uma estrutura da cidade com um poder político fortíssimo. Perdeu-se mais uma oportunidade 
de as entidades da cidade trabalharem em conjunto para dar relevância ao circo 
contemporâneo, trazendo para o Porto os louros da história já conquistada com muito esforço 
e dedicação. Mesmo com todas as dificuldades e obstáculos, o Trengo 2018 garante a 
qualidade e é um sucesso. 
A relação com Teatro Municipal é de interesse recíproco. A Erva Daninha tem um espaço 
garantido e o acesso a espaços complementares e serviços, por um valor simbólico e o Teatro 




Municipal tem o circo presente embora com pouca programação. O circo contemporâneo não 
é o foco do Teatro Municipal do Porto, estando presente apenas nos projetos de criação e 
programação da Companhia e um ou dois apontamentos internacionais anualmente. Esta 
fraca relação com o circo contemporâneo não favorece o desenvolvimento deste género 
artístico, nem tão pouco amplia o trabalho desenvolvido pela Erva Daninha. 
A relação com a Porto Lazer transformou-se depois de ser criado o Trengo. Entre 2011 
e 2015, a relação da Erva Daninha com a Porto Lazer é estabelecida através do seu 
Administrador Hugo Neto. A seu convite a Companhia apresenta diversos espetáculos na 
cidade e organiza diferentes projetos de formação. Com a sua saída em 2015, a Companhia 
passa a relacionar-se com a programadora da animação da cidade da empresa municipal. 
Desde essa altura, faz cada vez menos projetos na cidade. Sobretudo nos últimos três anos, 
as verbas atribuídas pela Porto Lazer são praticamente canalizadas para o Festival e deixa 
de apresentar projetos artísticos próprios. Ou seja, o dinheiro é investido noutros projetos 
artísticos que não o da Companhia. Pode tratar-se de uma coincidência política pela recém 
organização da Vereação da Cultura e Teatro Municipal, virem resgatar grande parte do 
trabalho cultural desenvolvido pela Porto Lazer até então. Podem os objetivos de 
programação da empresa municipal terem mudado e o circo, antes programado pela Porto 
Lazer, não ter sido «recolocado» no organismo devido. Pode estar relacionado com o Festival 
centralizar todo o capital destinado ao circo contemporâneo e não restar financiamento para 
o resto do ano.  
 
 
@Susana Chicó | “El apartamento” Cirk About It | Escola Irene Lisboa 
 
A pertinência de um Festival na sociedade urbana atual, é a questão que se levanta. Um 




festival junta as pessoas à volta de uma série de ações ou temas facilmente identificáveis 
durante um período de tempo previamente estabelecido. Podemos assumir que seria possível 
desmembrar a ideia de festival e distribuir a programação de circo durante o ano ou durante 
um período mais largado como a época de verão. Poderia inclusive ser possível continuar a 
chamar-lhe Festival. O Trengo tem aliás, dois anos anteriores de experiência em quatro 
semanas de programação que em nada lhe tirou a legitimidade de Festival. Pelo contrário, 
para o público geral uma programação menos concentrada e mais distribuída mostra 
melhores resultados. É mais fácil organizar a agenda pessoal de forma a tornar-se público 
regular com dois espetáculos por semana do que com oito apresentações num fim de semana. 
Com o Festival mais concentrado é comum muitos espetadores não poderem ver grande parte 
do Festival apenas porque não estão disponíveis naquele fim de semana. Para um público 
especializado e de profissionais, que se desloca especificamente para o Festival, é mais 
provável assistir a todos os espetáculos se estiverem concentrados. Sob ponto de vista da 
organização, um Festival concentrado no tempo favorece os custos com a produção e a 
gestão de equipas e equipamentos. Um Festival alargado em calendário indisponibiliza a 
Companhia para outras atividades e exige mais financiamento para custos fixos e logística. 
Por outro lado, ao nível da comunicação os materiais podem ser os mesmos mas requer uma 
atenção mais longa com as acessórias de imprensa largamente disputadas. A ideia de Festival 
ajuda a dar o foco numa área artística e sendo o circo contemporâneo um género ainda em 
fase de maturação, chamar a atenção é uma mais valia. Por outro lado, concentrar a 
programação contribuir para juntar pessoas e essa agregação, convívio e debate, é também 
positiva para o desenvolvimento do circo contemporâneo.  
Continua a fazer sentido uma cidade cosmopolita ter um festival de circo mas não devia 
inviabilizar uma programação de circo contemporâneo regular na cidade, que devia ser 
contínua. Podemos assumir que o Festival Trengo teria ainda mais sentido como um foco de 
uma programação regular de circo contemporâneo. Pontuar a programação da cidade com 
apenas um evento anual não é suficiente para estabelecer um género artístico.  
É difícil criar espaço nesta nova cidade espetáculo. Muitas coisas e de grande formato 
acontecem ao mesmo tempo, acabando por se sobrepor. A comunicação entre entidades do 
universo Câmara Municipal do Porto é aparentemente escassa. Existe pouco espaço para 
projetos e eventos artísticos de pequena e média dimensão, embora agradem ao público. Os 
espetáculos deixam de ter carreiras longas e passam a ter uma ou duas apresentações. Antes 
do novo ciclo político na cidade, faz-se várias apresentações para poucos espetadores, agora 
são feitas poucas apresentações para muitos espetadores. Isto traz uma adaptação de escala 
que nem todas as companhias têm vontade ou capacidade para desenvolver. 




Os apoios às artes da DGArtes são fundamentais para garantir a continuidade dos apoios 
do município, através da empresa municipal e teatro municipal. Fica claro, que as respostas 
definitivas para a realização do Trengo 2018 surgem depois dos resultados dos concursos de 
apoio às artes. Fica por se saber, se a Erva Daninha não fosse contemplada com 
financiamento sustentado, se mantinha a coprodução por parte da Porto Lazer já que a 
coprodução do Teatro Municipal (inclusive para 2019) está protocolada desde outubro de 
2017. O programa de apoio às artes vem dobrar o orçamento do Festival, permitindo ter pela 
primeira vez uma equipa paga para organizar e executar o projeto (sem trazer custos para o 
projeto), garantir dormidas, alimentação e transportes e por fim, contribuindo para elevar as 
condições financeiras dos artistas programados. O apoio deste organismo do Ministério da 
Cultura traz, para além do financiamento, um selo de garantia que coloca o circo 
contemporâneo ao lado das outras artes cénicas. Sente-se uma relação direta entre ser 
financiado pela DGArtes e a valorização artística que se dá a um género artístico. Desde que 
surgiram os concursos, a Erva Daninha, o Trengo e outros projetos de circo passam a ser 
reconhecidos de uma forma mais positiva. 
 
 
®Susana Chicó | “O carteiro” Thorsten Grütjen | Escola Irene Lisboa 
 
Os apoios são tão importantes quanto o financiamento direto. Representam cerca de um 
terço do valor total do Festival. É de salientar os apoios da Porto Lazer que garante registo 
fotográfico, impressão e distribuição de materiais de divulgação, apoio à produção através de 
transporte de palco, linóleos, alcatifas, licenças, lugares estacionamento, espaço de camarim, 
wc portátil no local, colunas, etc. Existe uma relação de liberdade com este parceiro que nunca 




impõe artistas ou aspetos de comunicação e divulgação. Esta relação positiva está 
intrinsecamente ligada a determinados colaboradores da instituição. No Trengo 2018, o apoio 
de produção compensou de alguma forma o corte de financiamento. É de salientar apenas, 
uma diminuição da quantidade de materiais de divulgação face a anos anteriores. Nesta nova 
relação com o Teatro Municipal do Porto, o apoio de assessoria de imprensa e divulgação 
revelam-se insuficientes com fraca resposta por parte de jornalistas e do público. 
Neste projeto o consumidor não é o cliente, o que leva a que o nível de interesse de quem 
toma a decisão é diferente de quem consome verdadeiramente o serviço. Embora se possa 
documentar de forma empírica que para o público o Festival é um sucesso, quem decide se 
ele existe e em que moldes são os decisores políticos que na sua grande maioria não estão 
presentes no Trengo. Deve-se por isso, cuidar dos «clientes», fazê-los sentir como fazendo 
parte, dar espaço de opinião e partilha. Os «consumidores» devem ter experiências 
memoráveis em todos os momentos. Não apenas no serviço artístico mas em todo e qualquer 
contacto com a organização. A forma de estar, a simpatia de todos os envolvidos é 
fundamental. O tratamento da informação e o acesso à mesma é fundamental. 
 
 
®João Queirós – Porto Lazer | Parque do Covelo 
 
O Festival é um serviço com base em outros serviços contratados e que não se 
conseguem controlar. Há uma expectativa em relação aos espetáculos que muitas vezes fica 
aquém do espectável. Há um forte investimento em qualidade artística, ou seja, apresentar o 
melhor serviço artístico que se consegue dentro do orçamento disponível. Mas de facto, um 
projeto de mediação não pode interferir com a criação artística. As propostas portuguesas no 
geral são frágeis. Sob o ponto de vista profissional, com a exceção dos Radar 3600, as 




companhias têm equipa incompletas. Apresentam-se sem levantamento de necessidades 
técnicas, sem técnico ou com muito pouco conhecimento dos meios técnicos. O Festival tem 
mais custos com este fator. É recorrente os artistas de circo contemporâneo portugueses 
chegarem sem ninguém para operar o espetáculo, sem solicitar recursos técnicos essenciais 
ou sem sequer estar informado sobre as áreas de design (som, luz, cenografia). Os 
espetáculos nacionais são demasiado centrados na interpretação e na técnica de circo. Em 
alguns espetáculos assiste-se a «uma inocência artística» que deixa ao acaso o conceito, a 
dramaturgia e a estética. Alguns espetáculos são disruptivos, com conflitos estéticos e de 
interpretação evidentes. Muitos dos espetáculos nacionais mas também internacionais não 
têm direção artística e essa falta de unidade fica clara. É ainda de salientar uma tendência 
para espetáculos muito ligados ao corpo e acrobacia, existindo poucos espetáculos 
disponíveis de malabarismo ou outras técnicas de circo. Isto faz com que, sob o ponto de vista 
das técnicas de circo, os espetáculos sejam um pouco repetitivos. 
Vários espetáculos estreados no Trengo 2018 estão em circulação. Os três espetáculos 
resultantes dos apoios à criação Trengo 2018 têm já várias apresentações até à data. 
“Arquétipo” dos Radar 3600 está presente no Vaudevillez Rende Vouz, Festa de Outono de 
Serralves, entre outros. “Chá das cinco” do coletivo Coração nas Mãos, ganha o prémio do 
público no Festival Set e tem já datas agendadas para Teatro Municipal de Vila do Conde. 
“Fugu” de Gilberto Oliveira & Margarida Fernandes tem apresentações em Vila do Conde e 
Estúdio Latino. “Savar A.M.” da Erva Daninha vai a Vila Real, Covilhã, Torres Vedras, Ourém 
e Torres Novas. Dos Trengolas, Teresa Santos estreia o seu solo na Mostra Estufa no Teatro 
Municipal do Porto em novembro de 2018, Leonardo Ferreira integra a nova criação da Erva 
Daninha com bolsa da rede 5Sentidos e Daniel Gonçalves apresenta o seu espetáculo em 
vários festivais em Portugal. Alguns projetos internacionais com estreia nacional no Trengo, 
estão também muito presentes noutros festivais de verão de artes cénicas. Isto revela que o 
Trengo é um festival de vanguarda que contribui para a solidificação de propostas artistas 
sólidas. Desta forma, tem uma ação concreta no desenvolvimento do circo e na estruturação 
do mercado. 
O Festival ajuda a organizar e divulgar a criação nacional de circo contemporâneo. Em 
primeiro lugar a presença de programadores é fundamental para colocar artistas e promotores 
em contato. A presença de Laudo Junior do Sesc São Paulo do Brasil, Maria Mariño da 
distribuidora Kandengue Arts de Espanha, Boris Vecchio de Sarabanda de Itália são alguns 
exemplos. Mas através do convite realizado, também se divulgam os projetos e os artistas, 
isto é, mesmo os programadores que não estão presentes, têm a informação organizada 
disponível. Muitos programadores, através da relação estabelecida com a Erva Daninha, vêm 
no Trengo um catálogo de novas propostas. O Festival serve assim de mostra não só para os 




programadores convidados mas também de montra para outros que consultam os materiais 
para as suas programações. A apresentação dos projetos no Festival e os materiais de 
divulgação desenvolvidos contribuem também para a circulação dos projetos. Todas as 
fotografias e vídeos são disponibilizados sem custos o que permite aos artistas divulgarem os 
seus espetáculos. 
 
®João Queirós – Porto Lazer | “Heaven” Daniel Gonçalves | Parque do Covelo 
 
O público do Trengo é fiel e garantido sobretudo através das redes sociais. Os espetadores, 
uma mistura entre público-geral, estudantes e profissionais, seguem o Festival de forma 
atenta especialmente no espaço público. O melhor exemplo disso é o segundo dia do projeto, 
impedido de acontecer no Parque do Covelo por causa das condições climáticas, muda-se 
para a Escola Irene Lisboa e no espaço de três horas e apenas através das redes sociais, 
conta com mais de cem espetadores. Há também vários seguidores do Trengo que para além 
de assistirem aos espetáculos, colecionam sacos, desdobráveis e vários materiais de 
divulgação. Mesmo com vários eventos ao mesmo tempo e forte concorrência na divulgação, 
como no caso do segundo fim de semana com Festival da Comida do Continente no Parque 
da Cidade, Cidade+ no Palácio de Cristal, KISMIF 2018 no Rivoli e Mundial de Futebol, a 
média de público mantêm-se sempre acima de uma centena. O formato simples e de 
proximidade contribui para um ambiente intimista que contribui para uma relação estreita com 
o público. Os espetáculos de médio formato sem grandes palcos onde o espetador tem boa 
visibilidade permitem uma perceção e contato privilegiados para os sentidos, diferente dos 
grandes eventos onde o desafio é mais visual. O festival contribui para a formação de públicos, 
apresenta uma visão estratégica de uma programação que pretende conquistar o público e 
ao mesmo tempo prepará-lo para novas formas de ver e fazer circo. Contribui para a 




valorização do género artístico e a sua integração contínua na oferta cultural da cidade.  
Trengo o festival dos afetos, onde se procura uma experiência positiva do início ao fim. Para 
os colaboradores o Festival é mais do que apenas um trabalho, disponibiliza conhecimento, 
troca de experiências e contatos. Para companhias e artistas garante um acolhimento 
profissional e afável, respeitando as suas necessidades, sentido estético e «timings», 
proporcionando o convívio e contatos entre artistas e com programadores. Por fim, trata o 
público com cuidado, tem atenção a pormenores que melhoram a experiência e a relação com 
o espetáculo. Desde o lugar para estacionar, café para convívio, contato diretos com os 























“A ignorância é o posto do saber; porque o saber não é um conjunto de conhecimentos, mas 
sim uma posição” (Rancière, 2010, p. 17) 
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5.1 Notícia FIC Jornal Público 
 
 


















5.3 Materiais de divulgação 




























































Nota de Imprensa 
 
Vídeos Trengo 2018 
Vídeo promocional trengo - https://vimeo.com/268397721 
Vídeo apresentação - https://vimeo.com/268556611 
Vídeo entrevista Trengo - http://portocanal.sapo.pt/um_video/W6cJc5Np7VZwzUN1mpyk 
Vídeo resumo semana 1 - https://vimeo.com/297515746 
Vídeo semana 2 - https://vimeo.com/297515843 
Vídeo resumo Trengo 2018 - https://vimeo.com/297515590 
Facebook Erva Daninha -  https://www.facebook.com/erva.daninha/ 
Trengo 2018, 3ª edição do festival de circo do Porto 
O Trengo, festival de circo do Porto, regressa este verão para uma 3ª edição cheia de novidades. 
De 30 de junho a 8 de julho, o circo regressa ao espaço público com espetáculos no Jardim Paulo 
Vallada e Parque do Covelo. Nesta terceira edição o Trengo vai também ao Teatro Rivoli.  
Um festival com 16 espetáculos, nacionais e internacionais, conversas com artistas consolidados 
e treino. O Trengo mantém a sua característica distintiva apostando na criação nacional de circo 
contemporâneo através de bolsas de criação e forte programação de espetáculos de criadores 
portugueses. Conta com 3 estreias nacionais absolutas através de bolsas de apoio à criação. 
“ARQUÉTIPO Acto II” da companhia portuense Radar 360 ou “Fugu” espetáculo de palhaço de 
Gilberto Oliveira & Margarida Fernandes, são exemplo disso. O Trengo traz pela primeira vez a 
Portugal “Envà”, “Rojo Estándar” e “Indomador” espetáculos catalães muito premiados ou 
“Noos” um dueto francês de dança e acrobacia. Um total de 16 espetáculos, 3 de sala no Teatro 
Rivoli e 13 nos Jardim Paulo Vallada e Parque do Covelo. 5 destes espetáculos são estrangeiros 
e os restantes envolvem artistas nacionais, residentes e a trabalhar no estrangeiro. 
O festival de circo do Porto nasce em 2016 pela mão da Companhia portuense de circo 
contemporâneo Erva Daninha*. Surge como uma vontade de contribuir para a afirmação desta 
área e a sua integração nos circuitos de artes cénicas. As duas últimas edições, apenas no espaço 
público, contam com a coprodução da Porto Lazer e têm lugar no Palácio de Cristal. Este projeto 
feito por criadores experientes no terreno permite um diálogo direto com outros artistas, 
resultando numa real e concreta intervenção na evolução do circo contemporâneo. 
A 3ª edição do Trengo festival de circo do Porto resulta de um esforço conjunto num incentivo 
à criação nacional de circo contemporâneo assente numa estratégia de desenvolvimento desta 
área em Portugal. Uma coprodução entre a Erva Daninha, Teatro Municipal do Porto e Porto 
Lazer que este ano conta também com o apoio da República Portuguesa – Cultura / Direção-
Geral das Artes através do primeiro apoio sustentado ao circo contemporâneo.  
*A Erva Daninha surge em 2006. Tem como missão a criação de circo contemporâneo 
explorando o diálogo entre diferentes expressões das artes cénicas. Estrutura residente do 
Teatro Municipal do Porto desde 2015. Desenvolve inúmeras parcerias na cidade e no país de 
onde se destaca a relação como Teatro Nacional São João, Teatro Municipal do Porto, Porto 
Lazer, Teatro Viriato, Centro Cultural Vila Flor, entre outras. É atualmente estrutura financiada 
pela DGArtes no primeiro concurso sustentado de apoio ao circo contemporâneo em Portugal. 




Saco e desdobrável 
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dia da semana quarta quinta sexta sábado domingo segunda terça quarta quinta sexta sábado domingo segunda terça






















































































R - 2 Letra






















R - 2 letra
Mundo Interior [PT/FR]
João & João (2pax)
TMP - Rivoli
21h30 
1h / Gd 
auditorio
Chá das Cinco [PT]






Daniel & Sara / Daniel


































Rodrigo Matos - 916433466 / Didac Gilabert - 937979113 / Ashleigh Georgiou - 925078223
Mantas ou alcatifas / Cadeiras / Alcatifa + Linóleo / Baias/ Quadros lousa com info / Desdobráveis / PA 



























Savar Am Julieta Guimarães
O Carteiro Tosta Mista
El Apartamento Maria Mariño
Fase dispersa Teresa Santos
Wake Up Leo Ferreira
Rojo Estandar Maria Mariño
Baixos e Altos Dolores Matos
Noos Lyvine Chevalier
Indomador Marcela Imazio
Mundo Interior João Paulo Santos
Chá das cinco Marta Costa
Heaven Daniel Gonçalves


















5.6 Ficha de Produção 
 
















5.7 Espaços Apresentação 
Jardim Paulo Vallada 
     
     
Parque do Covelo 
     
 










Plano Trabalho Trengo festival de circo do Porto 
 28 junho 29 junho 30 junho 1 julho 




 Ensaios no Paulo 
Vallada 14h à 18h; PA 
– Camarin; 
Montagem – 9h 
Ensaios – 11h – 13h 
Almoço – 13h 
Preparação – 14h30 
Espetáculo – 16h 





Comprar palha Chega aeroporto 16h; 
Visita ao espaço; 
Montagem e preparação – 14h 
Espetáculo – 17h 










Ensaios e ajustes 10h 
– 18h; 
Ensaio geral – 17h; 
Preparação – 14h30 
Espetáculo – 19h 
Desmontagem – 20h 
Jantar – 21h 
 
Carregar materiais Rivoli 
para TCA 
 
Savar A.M.   
Jardim Paulo 
Vallada 
 Ensaio geral TCA 11h; 
Carregar carrinha; 
Montagem – 18h; 
Preparação e ensaios – 19h 
Espetáculo – 21h30 





   Preparar espaço, 
limpeza; 
Treino – 18h às 22h 
 
Plano Trabalho Trengo Festival de circo do Porto 
 3 julho 4 julho 5 julho 
Café Trengo – 
café Rivoli 
19h – preparar 
espaço; 
19h30 – jantar; 
21h30 – 
conversa; 
23h – desmontar; 
19h – preparar 
espaço; 
19h30 – jantar; 
21h30 – conversa; 
23h – desmontar; 
19h – preparar espaço; 
19h30 – jantar; 
21h30 – conversa; 
23h – desmontar; 
 
Plano Trabalho Trengo festival de circo do Porto 




Almoço – 13h 
Preparação – 14h30 
Espetáculo – 19h 
Desmontagem – 20h 
Jantar – 21h 
Partida veículo próprio   
Altos e Baixo 
Peq auditório Rivoli 
 
Montagem e 
preparação – 14h 
Espetáculo – 21h30 
Desmontagem – 22h30 








Chegada 2 elementos às 
15h + 1 elementos às 
18h; 
Montagem – 9h 
Ensaios 10h – 18h; 
Almoço – 13h às 14h 
Espetáculo – 18h; 
Desmontagem – 20h 
Partida 2 elementos às 







 Chegada às 9h35; 
Montagem – 10h30; 
Almoço – 13h – 14h; 
Espetáculo – 19h 
Desmontagem – 20h; 




Gr Auditório Rivoli 
 Preparação – 14h 
Espetáculo – 21h30 
Desmontagem – 22h30 
Partida produção Rivoli  
Chá das Cinco 
Parque Covelo 
  Montagem – 10h 
Ensaios – 10h às 16h 
Espetáculo – 16h 




 Chegada16h veículo 
próprio  
Montagem – 16h30 
Ensaios – 10h às 16h 
Espetáculo – 17h 
Partida manha veículo 
próprio 




5.9 Mapa de Alojamento 
 
5.10 Mapa de Refeições 
  
 
29/jun 30/jun 01/jul 02/jul 3 4 5 6 7 8
Envà 1 duplo 1 duplo
O Carteiro 1 single 1 single
El apartamento
1 duplo + 
1 single
Wake Up 1 duplo 1 duplo 1 duplo
Rojo Estándar duplo
Noos
1 duplo + 
1 single
1 duplo + 
1 single
Indomador 1 duplo  
Heaven 1 single 1 single
Minha Pequena Janela 1 duplo  1 duplo
Boris Vechio 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single
Laudo Junior 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single 1 single
Maria Mariño 1 single 1 single 1 duplo 1 duplo
Susana Chicó 1 single
Outros
Mapa Alojamento
Espetáculo Al J Al J Al J Al J Al J Al J Al J Al J Al J Al J Obs. Restaurante
Arquétipo Acto II 7 7
Duas de 
Letra
Envá 2 2 2 1 vegi
Duas de 
letra  
Fugu 3 3 1 vegan Café Rivoli
Savar A.M. 2 2 1 vegan
Duas de 
Letra
O Carteiro 1 1 Café Rivoli
El Apartamento 3 3 1 vegan Café Rivoli








Rojo Estándar 2 2 Café Rivoli
Baixos e Altos


















Minha pequena janela 1 1
Duas de 
Letra e Café 
Rivoli
Café Trengo 2 2 2 Café Rivoli
Equipa 6 6 8 8 8 8 5 5 5 8 8 8 8 8 8 3 vegi
Duas de 
Letra e Café 
Rivoli
Programadores 1 4 4 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 4 4 4 4 4
Duas de 
Letra e Café 
Rivoli
Susana Chicó 1 1 1 1
Duas de 
Letra e Café 
Rivoli
Mapa Refeições Trengo 2018
06/jul 08/jul29/jun 30/jun 01/jul 02/jul 05/jul 07/jul03/jul 04/jul




5.11 Matérias legais 
 





















   
 
 
Eu,________________________________________________, portador do CC nº____________, venho por 
este meio declarar que não estou registado na Sociedade Portuguesa, de Autores, nem outra congénere 
nacional ou estrangeira e autorizo que o espetáculo “XXX”, no qual sou co-autor e co-encenador, seja 
apresentada no Teatro Municipal Rivoli, no âmbito do Trengo Festival de Circo do Porto, sem necessidade de 
assegurar qualquer direito autoral na apresentação do dia 30 de Junho de 2018. 
 
















     





Companhia de Teatro Erva Daninha, contribuinte nº 507578708 com sede na Rua de Moçambique 201 
R/C Dt 4100-348 Porto neste ato validamente representada pelo seu Presidente Vasco Fernandes Gomes, 
com poderes para o ato, adiante dita Erva Daninha; 
E 
………, contribuinte nº …….., sedeada na Rua ………., aqui representada pelo seu ……., adiante 
designada ……….; 
É CELEBRADO O PRESENTE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NOS TERMOS 
SEGUINTES: 







1. Pelo presente contrato, as partes acordam os termos e condições que irão regular o acolhimento no 
TRENGO Festival de Circo do Porto, 3ª Edição e apresentação do espetáculo “..”, no Trengo Festival de 
Circo do Porto, no Porto, nos termos do Plano de Trabalhos e Rider Técnico que constitui o Anexo I a este 
contrato e que dele faz parte integrante, de acordo com o seguinte calendário: 
- Início de montagem: ………;  
- Representações: ….; 
CLÁUSULA 2ª 
São obrigações da Erva Daninha: 
1. Pagamento do cachet 4000€, no final do espectáculo, contra entrega de recibo legal 
2. Assegurar a disponibilidade do espaço na Sala de Ensaios do Teatro Municipal Rivoli, assumindo os 
encargos daí decorrentes. 
3. Assegurar a alimentação dos elementos que constituem a ficha técnica e artística do espectáculo durante 
a participação no festival Trengo, em restaurante a designar pela Erva Daninha, conforme rooming list 
que constitui o Anexo 2 a este contrato e que dele faz parte integrante. 
4. Disponibilizar os meios técnicos e humanos afetos ao Festival Trengo julgados necessários para apoio à 
montagem, ensaios, exibição e desmontagem do espetáculo no Porto, sem quaisquer encargos para a …… 
5. Responsabilizar-se pelas relações com a Comunicação Social e pela inserção de publicidade paga, 
durante o lançamento e as apresentações do espetáculo no Porto, assumindo os encargos daí decorrentes.  
6. Responsabilizar-se pela obtenção da licença de representação do espetáculo no Porto, junto da Inspeção-
Geral das Atividades Culturais 
CLÁUSULA 3ª 
São obrigações da …….: 
1. Assumir todos os compromissos contratuais, inerentes à produção e à apresentação do espetáculo no 
Porto à exceção dos previstos na Cláusula 2ª do presente contrato. 
2. Apresentar o espetáculo na Sala de Ensaios do Teatro Municipal Rivoli, na data acordada, bem como 
proceder à sua montagem em colaboração com as equipas técnicas afetas ao Festival Trengo. 
4. Dimensionar o espetáculo tendo em conta as características do Trengo Festival de Circo do Porto, o seu 
parque técnico disponível e o quadro de pessoal a ele afeto conforme mencionado no Rider Técnico em 
anexo. 
6. Garantir a presença dos seus operadores técnicos durante os ensaios, na apresentação do espetáculo no 
Porto. 
7. Entregar até dia …. O rider técnico do espectáculo, bem como a listagem de equipamento que julgue 
necessário para a apresentação do espetáculo e que constituem o Anexo I a este contrato e que dele faz 
parte integrante. 
8. Facultar textos, curriculae e imagens que permitam à Erva Daninha a produção atempada dos suportes 
promocionais do espetáculo no Porto, até ao dia …….. 
9. Garantir a disponibilidade dos atores e criativos para ações de promoção do espetáculo no Porto. 
10. Fornecer à Erva Daninha, até dia 22 de Junho de 2018 as declarações dos autores do espetáculo, ou 
dos seus representantes legais, autorizando as suas apresentações no local e datas acordadas no presente 
contrato com isenção do pagamento de quaisquer direitos. 






Eventuais receitas reverteram sempre a favor da Erva Daninha. 
CLÁUSULA 5ª 
A Erva Daninha está autorizado a fixar o espetáculo em fonograma e videograma, para fins de reprodução 
por todos os processos atuais ou futuros, incluindo meios digitais, podendo apenas ser utilizados para o seu 
arquivo e no âmbito das demais atividades não comerciais da Erva Daninha, nomeadamente a eventual 
edição de um jornal e de uma revista e a disponibilização ao público através do site da Erva Daninha. 
CLÁUSULA 6ª 
1. O presente contrato foi assinado por cada uma das partes em consideração do intuitus personae da outra 
parte. Consequentemente, não poderá, sem acordo da outra parte, ser objeto de cessão a terceiros ou de 
integração em qualquer sociedade.  
2. A cooperação estabelecida nos termos do presente contrato não deve ser interpretada como tendente a 
realizar uma associação mais prolongada ou qualquer forma de associação ou parceria. Nenhuma das partes 
poderá atuar em representação da outra nem vinculá-la a qualquer obrigação de caráter financeiro ou 
pecuniário para além do expressamente previsto neste contrato. 
CLÁUSULA 7ª 
1. No caso de incumprimento, por alguma das partes, das obrigações que lhe incumbem decorrentes do 
presente contrato, por algum motivo que não seja a força maior, objeto da Cláusula 11ª, adiante, e, num 
prazo de 8 (oito) dias a partir da data de notificação em carta registada com aviso de receção enviada à parte 
em falta e não respeitada, o presente contrato poderá ser rescindido pela outra parte, após envio de nova 
carta registada com aviso de receção em que é manifestada a vontade de recorrer às disposições do presente 
artigo. 
2. Nesta hipótese, a parte em falta deverá indemnizar a outra parte pelo prejuízo efetivamente sofrido por 
ocasião desta rescisão, tendo em conta, nomeadamente, a data de ocorrência dessa rescisão, na condição de 
a realidade do prejuízo sofrido ser justificado. 
3. O simples silêncio da Erva Daninha não significa nem expressa nem tácita aceitação da prestação 
fornecida, nem a renúncia, a qualquer direito que lhe assista em resultado do incumprimento do contrato. 
CLÁUSULA 8ª 
Sem prejuízo das restantes disposições deste contrato, não será imputável a qualquer das partes em causa 
o cumprimento defeituoso ou incumprimento causados por factos 
completamente alheios ao controle e vontade das partes, designadamente, greves e lutas sindicais alheias 
às partes, manifestações, atuação das entidades governamentais, epidemias, guerra, embargos económicos, 
terramotos, fogo, inundações ou desastres nucleares. 
CLÁUSULA 9ª 
1. Salvo o disposto no número seguinte, as notificações e comunicações entre as partes devem ser efetuadas 
através de correio eletrónico, com aviso de entrega, para os seguintes endereços eletrónicos: 
companhia@ervadaninha.com 
2. Quando se trate do envio de documentos originais ou, excecionalmente, quando o e-mail não for 
entregue, e haja prova disso, as comunicações ou notificações entre as partes efetuam-se por carta registada 
com aviso de receção, para os seguintes domicílios contratuais: ……..  








As partes acordam que durante a vigência deste contrato e após o seu termo, manterão sob a mais estrita 
confidencialidade todo o seu conteúdo, bem como o conteúdo das negociações e todas as informações 
confidenciais que obtenham ao abrigo e decorrentes da execução deste contrato quanto ao funcionamento 
interno das duas entidades e sua atividade. 
CLÁUSULA 11ª 
Se uma ou mais disposições deste contrato forem nulos, inválidos ou inexequíveis, aplicar-se-á o artigo 
292º do Código Civil. Caso o contrato se mantenha válido, as disposições nulas, inválidas ou inexequíveis 
serão convertidas noutras que sejam conforme a lei e a intenção das partes. 
CLÁUSULA 12ª 
O contrato reflete e contém todo o acordado entre as partes e estas não se considerarão vinculadas por 
qualquer obrigação, condição e garantia não previstos neste acordo ou em acordo posterior escrito e 
assinado pela parte vinculada. Este contrato só poderá ser alterado por documento escrito e assinado. 
1. O tribunal arbitral será composto por três membros, um nomeado pela Erva Daninha, outro pela …… 
e o terceiro escolhido de comum acordo pelos árbitros nomeados por cada uma das partes. 
2. O tribunal arbitral julgará as questões que lhe forem submetidas segundo o direito constituído. 
3. A arbitragem decorrerá no Porto, em local a designar pelos árbitros. 
4. As decisões do tribunal arbitral deverão ser proferidas no prazo máximo de três meses a contar da data 
da sua constituição, determinada nos termos do diploma referido, e configurarão a decisão final 
relativamente às matérias em causa, e incluirão a fixação das custas do processo e a forma da sua repartição 
pelas partes. 
Anexos I: 
Plano de Trabalhos 
Rider Técnico 
 
Porto, ……..de ………… de 2018 
 
Pela Erva Daninha  
 
_______________________                       _______________________ 
……………..                                    
Pela Companhia  
 
_______________________                       _______________________ 










Licença Ocupação Via Pública Jardim Paulo Vallada 
 



































Licença Ruído Jardim Paulo Vallada 
 











Licença Ruído Parque Covelo 
 














































5.13 Ajustamento orçamento DGArtes  
 












































5.14 Orçamento interno 
 
Didac Gilabert Acolhimento e Assistência -  €              
Rodrigo Matos Acolhimento e Assistência -  €              
Ashleigh Georgiou vídeo e fotografia -  €              
Rui Vitorino imagem -  €              
Miriam Kormann assistência de produção -  €              
Rita Osório assistência de produção -  €              
Susana Chicó Exposiçao de bolso -  €              
-  €              
7 700,00 €   
Arquétipo Acto II coprodução -  €              
Envà -  €              
Fugu coprodução -  €              
Savar -  €              
O Carteiro inclui viagens -  €              
El Apartamento inclui viagens -  €              
Fase dispersa -  €              
Wake up inclui viagens -  €              
Rojo Estándar inclui viagens -  €              
Baixos e Altos pago pelo TMP -  €              
Noos -  €              
Indomador -  €              
Mundo Interior pago pelo TMP -  €              
Chá das Cinco coprodução -  €              
Heaven inclui viagens -  €              
Minha Pequena Janela inclui viagens -  €              
-  €              
29 075,00 € 
viagens companhias -  €              
deslocações equipa -  €              
Alojamento -  €              
Alimentação -  €              
Registo marca Trengo -  €              
Palha Envà -  €              
Postais Bits of Circus -  €              
SPA -  €              
Materiais Técnicos -  €              
Comunicação -  €              
Sacos e Coletes -  €              
9 160,00 €   
45 935,00 € 
Porto Lazer coprodução 20 000,00 € 
Dgartes 24 735,00 € 
Municipal do Porto coprodução 1 200,00 €   
45 935,00 € 
-  €              
Orçamento Interno Trengo 2018
Equipa










Imp. Seg Social sobre Trabalhadores Independentes
Imp. Seg Social sobre Trabalhadores Independentes
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